
Paris, le 18j uillet 1997.

Réception de députésdu grouped'amitié "Brésil-France"
de Ia Chambra desdéputésbrésilienne

Dates:

Du lundi 6 au samedi 11 octobre 1997 (Ia delégation arrivant à titre privé le
vendredi 3 octobre)

Participants:

-M. Adylson Motta, PPB. Présidentdu groupe d'amitié "Brésil-France
-M. Luis Eduardo Magalhães,PFL, Líder da maioria
-M. Aloysio Nunes Ferreira, PMDB
-Mme. Marta Suplicy, PT
-M. Euler Ribeiro, PFL
-M. Marcelo Deda, PT
-M. Benito Gama,PFL, Présidentde Ia Commission desAffaires Étrangéres

Schémade programme:

-Lundi 6 et mardi 7 octobre

-Réception officielle à F.·Assemblésnationale par le grouped'amitié
-Entretien avecM. Laurent Fabius,Présidentde l'Assembléenationale
-Entretiens avec différentes instances de l'Assemblée: Commission des

Affaires étrangéres, Délégation aux Affaires européennes,Office parlementaire d'évaluation
deschoix scientifiques et technologiques

-Assistanceà Ia séancedesquestionsau gouvemement
-Entretiens dans les ministêres compétents sur les questions agricolas, de

protection sociale, dejustice et de sécuritépublique

-quarta-feira 8 e quinta-feira dia 9: Toulouse e saídaa noite para Lyon(de avião)

-sexta-feira, dia 10: Lyon e viagem para Marseille (de TGV)

-sábado,dia 11: Marseille e volta para Paris

Para substituir o cancelamento da visita do Parlamento de Strasburg,uma
reunião seráorganizadaem Paris sobreos assuntoseuropeuse a integraçãoregional.



Colaboração do ProfessorBRUNO GUÉRARD

"

Hébergement:

Réservations faites au SOFITEL-Arc de Triomphe du 3 au 11 octobre par
l'intermédiaire de M. Simone (Résidence Saint-Dominique), Prise en chargeAN. à partir du
dimanche5 octobre.

Contact: Gislaine - Tél. 01 53 895050

Responsables:

-Mme. Nicole Hennekinne, tél. 01 40 63 8628; Fax 01 40 63 8680 ou 01 40
638699

-M. Michel Jacasson,Secrétaireadministratif du groupe d'amitié
Te!. 01 4063 83 71; FAX 01 4063 83 79

Ambassadedu Brésil à Paris: Tél. 01 4561 6300 - FAX 01 42 890345

-Mme. Ronstain; M. Maciera; M. Mesplee; Service politique de l'ambassade

Ambassadede Franceà Brasília:
Tél. (55)(61) 31 29 100;FAX 31 29 108

arq.~.intemll.sam



CÂMARA DOS DEPUTADOS

Gabinete do Presidente

Brasília, em 24 de setembro de 1997.

GP-o/c20/6/97

Senhor Deputado:

Comunico a Vossa Excelência a sua
designação para, representando a Câmara dos Deputados, a
convite da Assembléia Nacional francesa e na condição de
membro do Grupo Parlamentar Brasil-França, fazer uma
visita de trabalho àquele país, no período de 06 a 12 de
outubro do corrente ano, considerando-se o afastamento
como missão oficial.

Cordialmente,

A Sua Excelência o Senhor
Deputado MARCELO DEDA
Câmara dos Deputados
Brasilia - DF

GER 3.17.23.004-2 (JUN/96)
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CRllPO PARLAMENTAR BRASIL.FRANÇA

Brasilia, 29 de setembrode 1997

• SenhorDeputado

Encaminho a Vossa Excelência)para conhecimento,cópia dofac
simde que recebi do Embaixador JoãoCarlos P. Fragoso,do Ministério das Relações

Exteriores.
Atenciosamente,

::-~~,4~,rt2~
Fra,6é1sco SalzanoV. da Cunha7

SecretárioExecutivo
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FAC SiMILE
MINIST!RIO DAS RELAÇOES eXTERIORES

ARe ~AsseSSORIA DE RELAçOeS COM o CONGRESSO

Pc Slmt" n-: ARCI
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P.ra~ SentlorFranCilCO Selzano
Secretétio do Gf\4)o Parlamentarde Amizade BraailMF rança

•

TlMfon8:
Fax: ~ ~ ç: 6;2 .A O
De: EmttJolo c.toI P. F~

A8aeAOf de Rat.,oM com o CungreMO

Fon.: (61)223~
Fax; (51) 322-9948

DIIta! 29109197
NII de P~. IncluindO esta: ;J:- - __~_

Senhor ~rio,

Com referência é Yiagem que a detegaç60 parlamentar braailelra

realizará à França, a Emoaixada dO aruu em Paris informou Que, a titulo de

cortesia. poderio $&r resét'VadOlpara a. esposase acompanhante de»" Deputados,

sem qualquer ônus para a ~ Nacional francesa. cinco quartos no Hotef

Safítet. para Operlodo de 8 811 de outubrO elo corrente, cuja diãria éde FF$ 1.560

(mi' Quínhentoa e sessenta francos franceses). 0$ DeputadOS deverêo arcar.

igualmente, ~ o pagamento da suplementaçêe das diárias "mples, no perfodo

• em que permaneoerAa hospedados por conta do Leglslativo franct8.

2. A AUembléia NacIonal francesa esclareceu alMa que. durante as

visitas que constam do programa da viagem, em Paris e r'\ê ProvínCia, M

Deput8do& nAo poaerlo estar eeomparmaool de suas esposas por ~ de re I

protOCOlar ObSerVada an miNO. parlamentares dosaa natureza.
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MINISTÉRIO DAS RELAÇOES eXTERIORES
ARe _A,aUaSOna_ RIIIC6eI com o Cong •.••• o

P••••·z
3. Mu,to agrade<leria fi VOIIB SenhOria • gentileza de Informar aos

lI1IeQr&n
tes

da tlll8tida de\eg;açII> •• In~ •• dianlada& pela _mbléia

N8(;iIonaI fi ."118 .
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Madame le PremíerSecreteire,Aude DA COSTAet Monsíeur,
Monsíeur le PremíerSecrétaíreet Madame Olívíer DA SILVA

Monsíeur le Consuljean-C/aude BOUVARD

de I'Ambessede de France

prient

Monsíeur le Député et ~arcelo Deda

de leur faíre l'honneur de venír à un cocktaíl
le mardí 9décembre à f 9h30

~

R.S.V.Po
312 91 14



Brasília, 23 de setembrode 1997.

CÂMARA DOS DEPUTADOS

SenhorDeputado:

•
Encaminho a Vossa Excelência o programa da visita à França, cujo período

oficial é de 5 a 12de outubro próximo.
Informo que a Assembléia Nacional Francesaarcará com as despesasde hotel

no referido período, bem como asviagens internasna França.
O Hotel SOFITEL em Paris, está reservadoa partir de 5 de outubro, cabendo

as despesasanteriores ou posteriores, bem como dos acompanhantes, a cada um dos
integrantesda comitiva.

O Senhor Embaixador Philippe Lecourtier está convidando os participantes
paraum almoço dia 30, terça-feira, às 13 horasnaEmbaixada daFrança,em Brasília.

•

A SuaExcelência o Senhor
Deputado MARCELO DEDA
CâmaradosDeputados

GER 3.17.23.004-2 - (JUN/95)
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LA DIVISION DE LA FRANCE EN REGIONS
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"
ÉTAT

VIE POLlTIQUE

DepuisIa loi de décentralisation du 2 mars 1982,Ia région est
érigéeencollectivité territoriale deplein exercice,géréepar un
conseil régional. Assembléereprésentative de Ia population
régionale,salégitimité sefondesur sonmoded'élection,ausuf-
frageuniversel direct. <,

ADMINISTRATION

COLLECTIVITÉS LOCALES

JUSTICE

1_'., , I_NT_E_RN_A_TI_O_NA_L---,

•
Une collectivité territoriale

La région est une collectivité territoriale, au même titre que les départe-
ments et les communes, constituée par un ensemble de départements
[p. 86] regroupés en fonction de leur appartenance à des intérêts écono-
miques et culturels.
La France est divisée en 26 régions : 22 régions métropolitaines et 4 régions
d'outre-mer : Guadeloupe, Guyane,Martinique, Réunion.

Les 26 régions

Chaque région est gérée par des conseillers régionaux dont l'effectif varie
en fonction de Ia population.

Les 26 régions et Ia répartition des sieges entre les départements
Alsace 47 Centre 77 Hauts-de-Seine(27) Haute-Garonne(32) Oise (23)
Bas-Rhin(27) Cher (11) Ville de Paris (42) Gers (7) Somme(17)
Haut-Rhin (20) Eure-et-Loir (13) Seine-et-Marne(21) Lot (6)

Poitou-Charentes55lndre (8) Seine-St-Denis(27) Hautes-Pyrénées(9)
Aquitaine 85 Indre-et-Loire (17) Val-de-Marne(24) Tarn (13) Charente (12)• Dordogne (12) Loir-et-Cher (10) Val-d'Oise(21) Tarn-et-Garonne(8) Charente-Marit. (18)

Gironde (36) Loiret (18) Yvelines (26) Deux-Sêvres(12)

Landcs (10) Basse-Nonnandie47 Vienne (13)
Lot-et-Garonne(10) Champagne Languedoc-Rous.67 Calvados (21)

Provence-Alpes-
Pyrénées-Atlantique Ardenne 49 Aude (10) Manche (16)
(17) Ardennes (11) Gard (18) Orne (10) Côte-d'Azur 123

Aube (11) Hérault (24) Alpes-de-Haute

Auvergne 47 Marne (19) Lozere (3) Haute-Nonnandie55 Provence (5)

Allier (13) Haute-Marne(8) Pyrénées-Orient.(12) Eure (17) Hautes-Alpes(4)

Cantal (6) Lirnousin 43
Seine-Maritime (38) Alpes-Maritimes(28)

Corse 51 Bouche-du-Rh.(49)
Haute-Loire (8) Corse-du-Sud(28) Correze (14) Nord-Pas-de-Calais Var (23)Puy-de-Dôme (20) Haute-Corse(33) Creuse(8) 113 Vaucluse (14)

Bourgogne 57 Franche-Comtê 43
Haute-Vienne(21) Nord (72)

Côte-d'Or (17) Territ. eleBeIf. (6) Lorraine 73 Pas-de-Calais(41) Réunion (45)

Niêvre (9) Doubs (18) Meurthe-et-Mos.(22) Pays de Loirc 93 Rhône-Alpes 157
Saône-et-Loire (19) Jura (10) Meuse(7) Loire-AtIantique(31) Ain (14)
Yonne (12) Haute-Saõne(9) Moselle (31) Maine-et-Loire (21) Ardeche (9)

Guadcloupe 41
Vosges(13) Mayenne(9) Drôme (12)

Bretagne 83 Martinique (41) Sarthe (16) lsêre (29)
Côtes-d'Armor (16) Guyane 31 Vendée (16) Loire (22)
Finlstêre (25) Midi-Pyrénécs 91 Rhône (43)
Ille-et-Vilaine (24) Ile-de-France 209 Ariêge (6) Picardie 57 Savoie(11)
Morbihan (18) Essonne(21) Aveyron (10) Aisne (17) Haute-Savoie(17)

80



LA DIVISION DE LA FRANCE EN DÉPARTEMENTS
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ÉTAT
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VIE POLlTIQUE

ADMINISTRATION

- J COLLECTIVITÉS LOCALES

JUSTICE

INTERNATIONAL

Le département
Créé par Ia RévoIution, le dêpartementa été conçu dans le
cadre d'un dêcoupagegéographiquedestiné à rationaliser
l'organisationadministrativedu territoire. NapoIéondonnaun
rôIeprépondérantaureprésentantdeI'État,le préfet,détenteur
de l'exécutif.

Ladivision du territoire françaisen dêpartements
- La France est divisée en 96 départementaux métropolitains et 4 départe-
ments d'outre-mer.
- Chaque département est divisé en cantons dont le nombre varie de 15
(Territoire de Belfort) à 79 (département du Nord).
- Le canton est une division intermédiaire entre l'arrondissement et Ia com-
mune. 11 constitue une circonscription électorale pour l'élection des
conseillers généraux.

Lesdifférents dêpartementset leurs chefs-lieux
Bg-en- 37 Indre-et-Ioire Tours 72 Sarthe
Bresse 38 Isere Grenoble 73 Savoie
Laon 39 Jura Lons-Ie- 74 Savoie (Hte-)
Moulins Saunier 76 Seine-Maritime
Digne 40 Landes Mt-de- 79 Sevres (Deux-)
Gap Marsan 80 Somme

41 Loir-et-cher Blois 81 Tarn
42 Loire St-Étienne 82 Tarn-et-Gar.
43 Loire (Haute-) Le Puy 83 Var
44 Loire-Atlant. Nantes 84 Vaucluse
45 Loiret Orléans 85 Vendée
46 Lot Cahors
47 Lot-et-Garonne Agen
48 Lozere Mende
49 Maine-et-Loire Angers
50 Manche Saint-Lô
:; I Marne Reírns
;'L Mame (Haute-) Chaumont
53 Mayenne Laval
54 Meurthe-et-Mos. Nancy
55 Meuse Bar-Ie-Duc
56 Morbihan Vannes
57 Moselle Mctz
58 Niévre Nevers
59 Nord Ulle
60 Oise Pontoise
61 Orne Alençon
62 Pas-de-Calais Arras
63 Puy-de-Dôme Cl-Ferrand
64 Pyrénées-Atlan. Pau
65 Pyrénées .

(Hautes-)
66 Pyrénées-

Orient.
67 Rhin (Bas-)
68 Rhin (Haut-)
69 Rhône
70 Saône (Hte-)
71 Saône-et-Loire

01 Ain

02 Aisne
03 Allier
04 Alpes-de-Hte-P.
05 Alpes (Hautes-)
06 Alpes-

Maritimes
07 Ardeche
08 Ardennes
09 Aríêge
10 Aube
11 Aude
12 Aveyron
13 Bouches-du-Rh.
14 Calvados
15 Cantal
1(j Charento
17 Charente-Mar.
18 Cher
19 Correze
20A Corse du Suei
2013Haute-Corse
21 Côte-d'Or
22 Côtes d'Armor
23 Creuse
24 Dordogne
25 Doubs
26 Drõme
27 Eure
28 Eure-et-Loir
29 Finlstére
30 Gard
31 Garonne (Hte)
32 Gers
33 Gironde
34 Hérault
35 lIIe-et-Vilaine
36 Indre

•

86

Nice
Privas
Mézieres
Foix
Troyes
Carcassonne
Roclez
Marseille
Caen
Aurillac
/\llg()1I1(~1l1e

La Rochelle
Bourges
Tulle
Ajaccio
Uastia
Dijon
St-Brieuc
Guéret
Périgueux
Besançon
Valence
Évreux
Chartres
Quimper
Nirnes
Toulouse
Auch
Bordeaux
Montpellier
Rennes
Châteauroux

Tarbes

Perpignan
Strasbourg
Mulhouse
Lyon
Vésoul
Mâcon

86 Vienne
87 Vienne

(Haute-)
88 Vosges
89 Yonne
~)O Belfort

(Ter. de)

Le Mans
Chambéry
Annecy
Rouen
Niort
Amiens
Albi
Montauban
Toulon
Avignon
La Roche/
Yon
Poitiers

Lírnoges
Epinal
Auxerre

RÉGION PARISIENNE

Belíort

91 Essonnc
92 Hauts-de-Seine
75 Paris (Ville de)
77 Seine-et-Marne
93 Seine-St-Denis
94 Val-ele-Marne
95 Val-d'Oise
78 Yvelines

OUTRE-MER

Évry
Nanterre

Melun
Bobigny
Créteil
Pontoise
Versailles

971 Guadeloupe
973 Guyane
972 Martinique

974 Réunion

Basse-Terre
Cayenne
Fort-de-
France
St-Denis



LME - Ile-de-France
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LME - PARIS

.ap, de Ia France,ch.-l. de Ia Région ile-de-France,sur Ia Seine,à 25m d'altitude;

.:.-152423hab. (Parisiens).La ville, qui couvre 105km 2, constitueaussiun
népartement,divisé en 20cantonscorrespondantaux 20arrondissements
+aditionnels. Géographie
"aris doit être envisagéecommeville et commecentred'uneagglomération
._eaucoupplus peuplée(plus de 9,3millions d'habitants).

La ville.
Jepuis 1954,Paris intra-muros a perdu le quart de sapopulation. L'industrie y a
neaucouprégressé.Le prix du terrain a favorisé l'extensiondesbureauxaux dépens
rtlJ.Jogement,celui-ci devenantdeplus enplus onéreux,ce qui n'a toutefois pas
"~ormisé les coütssur le territoire de Ia capitale. Paris estdeplus enplus un
entrede services.Saprépondérancedansle cadrenational demeureécrasante:
dministration, finance, commercede luxe, tourisme, centrede congrês,siêgesde

.ociété (rôle atténuépar Ia création du pôle de Ia Défense),enseignementsupérieur
\malgré l'implantation d'universitéset les transfertsde grandesécolesenbanlieue,
narfois enprovince). La ville est le siêgedu commandementmilitaire dedéfense
r1'lle-de-France.

L'agglomération.
'.ujourd'hui, l'agglomération couvreprêsde 2000km 2 et concentreprês du

...ixiême de Ia population française(Ia densitémoyenney estde l'ordre de
q500hab.1km2, prês de 50fois Ia moyennenationale). L'urbanisation estpresque
"ainue (coupéetoutefois demassifs forestiersprotégés),juxtaposant grands
-~sembleset pavillons. Tout commeParis, Ia prochebanlieue(départements
"rnitrophes de Seine-Saint-Denis,desHauts-de-Seineet du Val-de-Mame) voit son
.spacesaturé;l'habitat et l'industrie y ont aussi(plus modérément)reculé, et Ia
population (encoreexceptionnellementdense)y a parfois diminué. Le desserrement
ue l'agglomérationa profité aux départementsdits «deIa GrandeCouronne»
'Seine-et-Mame,Yvelines, Essonneet Val-d'Oise), sitesdescinq villes nouvelles
fBvry, Melun-Sénart,Mame-Ia-Vallée, Cergy-Pontoiseet Saint-Quentin-en-
'Tvelines),pôles de croissancedevantjuxtaposer emploi et habitat.
T .abanlieueconcentrel'essentielde l'important potentiel industriel (avec Ia
.onstruction automobileet aéronautique,les constructionsélectriqueset
ciectroniques,Ia chimie, l'agroalimentaire,etc.) et les grandesemprises(aéroports
ueRoissyet d'Or1y,installations portuairesde Gennevilliers, nouveauxcentres
eommerciauxet hospitaliers, établissementpénitentiaire deFleury-Mérogis, etc.).

J

Les problêmes,



LME - PARIS

LJe poids de l'agglomération, même si sa croissance a été ralentie, pose plusieurs
oroblêmes, ceIui des transports notamment (accru par Ie desserrementspatial déjà
-voqué), pIus Iocalement celui de l'insertion d'une notable population d'origine
-trangére (environ 15% de Ia population de l'agglomération) et celui de Ia sécurité,
-robleme que l'on retrouve dans toutes Ies grandes agglomérations.
"Iístoire

Paris jusqu'à Ia Révolution.
rrincipale agglornération des Parisii, Lutéce est conquise en 52 av.J.-C. par les
t<..<JIPains,qui en transfêrent le centre sur les pentes de,Ia rnontagne Sainte-
(T~evieve. L'empereur Julien y réside de 356 à 360. A l'époque des invasions
~-ermaniques(Ill''s.), Ia ville se repIie dans l'ile de Ia Cité et prend le nom de Paris.
"outcnue par sainte Geneviêve, elle résiste aux Runs en 451. Résidence des rois

-L rancs à partir du rêgne de Clovis (fin du V'is.), elle est égalernent celle du cornte

t'~udes,qui repousse l'assaut des Normands en 886. L'avénement des Capétiens
-f-~vorisel'essor de Ia ville, qui fonde sa prospérité sur le eommeree fluvial. Le

'']rsieeIe voit Ia eonstruction des premiêres Halles, de Notre-Dame et du Louvre,
.érectionde l'eneeinte de Philippe Auguste et Ia montée en puissanee du prévôt des
.aarchands, véritable rnaire de Ia capitaIe. Tandis que Ia rive droite se consaere aux
aetivités éconorniques, Ia rive gauche héberge l'université, créée en 1215. Dotée
n'unenouvelle eneeinte sous Charles'V, Paris poursuit son essor au profit d'une
~& bourgeoisie et se rebelle à de nornbreusesreprises eontre l'autorité royaIe:
~volte d'Étienne Marcel et allianee avee les Bourguignons (XIye_xves.), guerres

~e Religion (Xvl''s.), Fronde (XVII "s.), Profondérnent transformée par Ia

.nonarchie à l'époque rnodeme, Ia ville est un temps suppIantée par Versailles, ou
I .ouis.XlV s'installe en 1682. Elle constitue eependant au XVIU "siêcle l'un des

--remiers foyers culturels de l'Europe; délimitée par le rnur des Fermiers généraux,
Ueregroupe alors 600000habitants.

L'époque contemporaine.



LME -PARIS

.Iiéâtre principal de Ia Révolution française (prise de Ia Bastille, création de Ia
~ommune de Paris), Ia ville est égalernent à l'origine des révolutions de 1830 et
1848. Entourée en 1845 d'une nouvelle enceinte (dite «de Thiers»), elle subit de
»rofondes transformations sous Haussrnann,préfet de Ia Seine (1853-1870): celui-
1'\ donne à Ia ville sesgrandes perspectives et annexe les 11 communes
: ériphériques au territoire parisien. La capitale voit ainsi sesarrondissernents
~asserde 12 à 20 en 1860, tandis que les quartiers bourgeois se concentrent dans sa
jJartie ouest. L'échec de Ia Commune de Paris (rnars-rnai 1871) transforme le statut
.uunicipal de Ia ville, Ia privant de son rnaire. Siêge de nornbreuses expositions
nniverselles (1878,1889,1900), Paris s'affirme comme l'une des grandes capitales
r'Jbelles, forte de 2,5rnillions d'habitants en 1900. De 1940 à 1944, elle subit
"occupation allernande. Devenue en 1975 une collectivité territoriale, à Ia fois

ommune et départernent, elle est dirigée à partir de 1977 par un rnaire élu et dotée,
, a 1983, de conseils d'arrondissernents présidés chacun par un rnaire.
..-\rts

Des origines à Ia Renaissance.
I)e l'époque gallo-rornaine subsistent principalernent les thermes «de Cluny», de
"époque rornane Ia structure essentielle de l'abbatiale de St-Gerrnain-des-Prés.
r'I'est avec l'art gothique que les réalisations parisiennes deviennent exernplaires de
"art français: cathédrale Notre-Darne (1163-1260 pour l'essentiel), chceurde St-
Jwnain-des- Prés, Sainte-Chapelle, parties du XIV esiêcle de Ia Conciergerie

Irestes du palais de l'í'le de Ia Cité). La fin du gothique (Xv-Xvls.) se signale par

l~S églises St-Gerrnain-l'Auxerrois, St-Gervais, St-Séverin, St-Étienne-du-Mont,
r~c.,et par l'hôtel des abbés de Cluny; Ia Renaissance,par l'entreprise de l'église St-
"ustache (1532) et du nouveau palais du Louvre.

Les xvrr et XVlllesiecles.

)



LME - PARIS

Ju Xvlf'siêcle subsistent des hôpitaux ou hospices (Val-de-Grâce, Invalides,
etc.), le collêge des Quatre-Nations (auj. Institut), les développements du Louvre
I et l'idée d'axe est-ouest qui s'y reIie), le Luxembourg, quatre «places royales»,
r1eséglises et chapelles (façade de St-Gervais, St-PauI, St-Louis, St-Roch,
"orbonne, dôme des Invalides, etc.), de nombreux hôtels particuliers de l'ile Saint-
~.ouis et du Marais. Le Xvlll''siêcle voit l'achêvement de Ia vaste église St-Sulpice

\commencée en 1646), Ia création de Ia place Louis- XV (auj. de Ia Concorde), Ia
construction de l'ÉcoIe militaire, du futur Panthéon, de l'hôtel de Ia Monnaie, du
rnéâtrc de l'Odéon, etc., tous édifices d'esprit cIassique ou néoclassique. La
....oiitruction aristocratique est active, notamment au faubourg Saint-Germain et
-'e~ Iã (ainsi qu'aux hôteIs de Rohan et de Soubise) que l'on peut constater Ia vogue,
.u décor rocaille dans Ia premiêre moitié du siêcle. A partir de Ia fin du

~\.VIlrsiecle s'urbanise le secteur de Ia Chaussée-d'Antin, au nord des Grands
Koulevards.

DepuisNapoléon.
\ores l'ceuvreesquisséepar Napoléon (rue de Rivoli, ares de triomphe du~ ,
":arrousel et de l'Etoile, église de Ia Madeleine), l'histoire de l'architecture
rarisienne se confond avec celle de l'éclectisme (Opéra de Garnier), ainsi qu'avec
",elle de l'emploi du fer (bibliothêques, gares, tour Eiffel), du béton (théâtre des
~hamps-Élysées de Perret, 1911; salle de conférences de l'Unesco, 1955; Grande
Arche, hors de Ia capitale, à Ia Défense), de l'acier et du verre (Centre national d'art
pt ta culture G.-Pompidou).

Les principaux musées.
"Iusées d'art nationaux: du Louvre, d'Orsay, de Cluny, Guimet, des Arts de
"Afrique et de l'Océanie, Rodin, Picasso, d'Art modeme, desArts et Traditions
lJopuIaires. Musées municipaux: Carnavalet, du Petit Palais, Cemuschi, d'Art
modeme. Musées à gestion semi-publique: Jacquemart-André et Marmottan (qui
«épendentde l'Institut), des Arts décoratifs. Musées scientifiques nationaux:
1\1uséumd'histoire naturelle et musée de l'Homme, palais de Ia Découverte, Cité
rtes sciences et de l'industrie du pare de Ia Villette. La Bibliothêque nationaIe
).ossêdeun fonds considérable de manuscrits, d'estampes, de monnaies et médailles
, ~de photographies. .

)
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.. . - .LME - STRNStlUURli

.b-l. de Ia Région AIsace et du dép. du Bas-Rhin, sur 1'111,à 457km à l' E. de
.I. aris; 255937 hab. (Strasbourgeois) [env. 400000 hab. dans l'agglomération].
~éographie
lia vi11eest le siêge d'un archevêché dépendant directement de Rome (régime
f'oncordataire), d'une cour d'appel, de plusieurs universités et d'une académie, du
í"onseil de I'Europe (depuis 1949) et de l'Assemblée européenne (depuis 1979).
"Ile possêdeun aéroport intemational (Strasbourg-Entzheim). Strasbourg, bien
,-esserviepar Ie rail et Ia route qui Ia relient à Paris et à l'Allemagne voisine, est
uonc d'abord un centre tertiaire (commerce, tourisme), un port fluvial notable.
L'industrie est représentée notamment par l'agroalimentaire et Ia méta11urgiede
trAformation (automobiles). Strasbourg TechnopoIe (pare d'innovation d'Illkirch),
"ltuée au sud de I'agglomération, a été créée en 1987.
"[istoire
"i'abord intégrée à Ia Lotharingie (843), allemande en 870, Strasbourg fut dominée
rar sesévêquesjusqu'en 1201, ou elle devint ville libre d'Empire. Foyer intense
uihumanisme dês Ie XVesiecle, atteinte par Ia Réforme religieuse (Calvin) au

XVrsiecIe, siêge d'une université (1621), Ia ville fut annexéepar LouisXlV en
1681. Prise par les A11emandsen 1870, capitaIe du ReichsIand d'AIsace-Lorraine à
~artir de 1871, elle revint à Ia France en 1918. Réoccupée par les A11emands
rendant Ia SecondeGuerre mondiaIe, elle fut libérée par LecIerc en 1944.
~.rtsu.cathédraIe en grês rose, reconstruite à partir du demier quart du Xll''siécle

I chceuret transept); au styIe gothique rayonnant appartiennent Ia nef (XIII "s.)
r~nsi que Ia façade, dotée d'une célebre tour de 142m achevéeen 1439; sculptures
.-.uXlll'isiêcle, vitraux des XII e_XIVe. Autres monuments et ensembIesde maisons

anciennes. Palais Rohan (R.de Cotte), du XVIII "siêcle, abritant Ie Musée
archéclogique, les muséesdes Beaux-Arts et des Arts décoratifs (faíences et
?"\orceIainesde Strasbourg, etc.). Autres musées (historique de Ia ville, alsacien, de
"ffiuvre de Ia cathédraIe, d'Art modeme...).



- LME - Rhõne-Alpes

40km

• plu$ do 100000 h.

• de 2.0 000 b 1000-00 h.
• de S 000 il 2:0000 h.

• rnoíos de 5-000 h.
o &lAre 1oc31itéou site

St~~tienne
AlbertviUe
MOl'ltélimar

r.h.-L de dépltltemef1t

<:h.-l. d'arlOl'I<fiseerneot

;r-,-::::," auterevre

-' -' roUIO
-- yoie ferrée

500 1000 2000m
!-;;c;''''l I f~}:v<..J

)

'\
J

Clvonne4es-Baíns

d1 -L de c':anlOlI

cammuneou lIutta sit.



LMb-LYUN

",h.-l. de Ia Région Rhône-AIpeset du dép.du Rhône,au contluent du Rhôneet de
.a Saône,à 460km au S.-E. deParis et à 314km au N. de Marseille. 422444 hab.
ILyonnais).Géographie
I "agglomération Iyonnaiseest Ia deuxiême de France(env. 1260000 hab.). Elle
....'esttôt développée commecarrefour entre les paysde Ia Méditerranéeet ceux de
'1mer du Nord, s'ouvrantvers Ia Rhénaniepar Ia Saôneet Ia porte d'Alsace,vers Ia
....uissepar Ie «haut»Rhône,vers l'ltalie par les valléeset les cols alpestres.Cette
..ituation estaujourd'hui matérialiséepar uneremarquabledesserteautoroutiêre,
.erroviaire (T.G.V.), aérienne(aéroportde Satolas)et mêmetluviale. L'ancienne
ea~tale de Ia soie conservedenombreusesindustries (constructionsmécaniques
,r~es, chimie et textile notamment),mais le secteurtertiaire estaujourd'hui
....répondérant.Lyon estun centrecommercial (foires, entrepôts,etc.), financier,
niversitaire, militaire, judiciaire et religieux.

·listoire
':apitaIe de Ia GauleLyonnaise (27 av.J.-C.)puis de Ia Gauleromaine, Lugdunum
.Lyon) fut christianiséedês le Il''siêclc. L'une descapitalesdesBurgondes(V "s.),
communeindépendanteen 1193,siêgededeux concilescecuméniques(1245,
1274),Lyon fut annexéeauroyaumedeFranceen 1307.L'introduction de
"industrie de Ia soie (Xvl''s.) lui donnaun nouvel essor.Châtiéepar Ia Convention
your sonroyalisme (1793), Ia ville fut le théâtrederévoltes desouvriers de Ia soie
.canuts) [1831,1834].

Ae
I-\asiliqueromaneSt-Martin-d'Ainay, cathédralegothique St-Jean(Xll" -XVes.;
~b.reurroman) et autreséglisesmédiévales.Demeuresde Ia Renaissanceet
.ronumentsdesXvll" -Xvlll''siêcles (hôtel deville, église St-Bruno,hôtel-Dieu

",onstruitpar Soufflot). Importants musées,dont celui de Ia Civilisation romaine
.colline deFourviêre), celui desArts décoratifs, le muséehistorique desTissuset le
muséedesBeaux-Arts, un desplus riches deFrance(dansle palais St-Pierre,anc.
+ouventdu Xvlf's.). Centred'histoire de Ia Résistanceet de Ia Déportation.

)
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LME - MARSEILLE

..,h.-l.de Ia Région Provence-Alpes-Côte d'Azur et du dép. des Bouches-du-Rhône,
u 774km au S.-S.-E. de Paris et à 314km au S. de Lyon 807726 hab.
(Marseillais). Géographie
I)euxieme ville de France (avec une forte proportion d'immigrés) et centre de Ia
+oisiême agglomération (plus de 1,2million d' hab.). Marseille est aussi le premier
_'ort national et méditerranéen. Le port autonome de Marseille s'étend aujourd'hui

ers 1'0. jusqu'à l'embouchure du Rhône (installations du golfe de Fos). L'industrie
,-,sten partie liée à Ia fonction portuaire et est représentée notamment par Ia
inétallurgie (dont Ia réparation navale), l'agroalimentaire et Ia chimie. Mais le
secteur tertiaire est devenu prépondérant: administration, commerce (foire
lt}.ationale), enseignement (universités), etc. Équipée d'un métro, Ia ville est
"'ussi bien desserviepar le rail (T.G.V.), l'autoroute, Ia voie aérienne (aéroport à
"Iarignane ).
-listoire
~olonie fondée au Vl'is. av.J.-C. parles Phocéens,Marseille (Massalia) connut
une longue prospérité au temps des Romains. Siêge d'une vicomté dépendant du
<omte de Provence au IXesiecle, Ia ville retrouva son activité au temps des

roisades (Xllt-Xlll''s.). Française en 1481, elle devint un grand centre d'affaires
.prés l'ouverture du canal de Suez.
rlrts
vestiges hellénistiques et romains. Églises, notamment romanes. Hôtel de ville du

~rsiecle; ancien hospice de Ia Charité, de Ia même époque (chapelle sur plans
'e P.Puget), abritant le musée d'Archéologie. Autres musées: d'Histoire de

- Iarseille, des Beaux-Arts (palais Longchamp), des Arts décoratifs (château
.Jorély), Cantini (art modeme), d'Art contemporain, d'Arts africains, océaniens et
arnérindiens, etc.
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LMI:':- TUULUU~c

.h-L de Ia Région Midi-Pyrénées et du dép. de Ia Haute-Garonne, sur Ia Garonne,
L4 679km au S. de Paris et à 250km au S.-E. de Bordeaux; 365933 hab.
, foulousains). Géographie
xiêge d'académie et d'universités, d'une cour d'appel, d'un archevêché, surtout
<entre administratif (régional et départemental), commercial, avec une notable
.L'1nctionmilitaire, Toulouse est Ie noyau d'une aggIomération avoisinant
/'50000habitants. C'est, avec Bordeaux, Ia métropole du Sud-Ouest, industriaIisée
...artout apres Ia Premiêre Guerre mondiale (aéronautique et chimie, branches
.oujours dominantes, devant Ies constructions éIectriques et l'agroalimentaire) et
«ien desservie aujourd'hui par Ie rail, Ia route (sur l'autoroute des Deux-Mers) et
l'Aton (aéroport de BIagnac). Écoles aéronautiques, base aérienne. Technopole de
labege- Innopole.
"[ístoire
~omaine à partir de 120/100 av.J.-C., Toulouse fut Ia capitaIe du royaume
.visigothique (V''s.) puis du royaume franc d'Aquitaine et enfin du comté de

.oulouse, fondé par Raimondl er au IXesiecIe. Au XII "siêcle, sesmagistrats

=tunicipaux, Ies capitouls, assureront son émancipation vis-à-vis des comtes. Elle
r'llt à souffrir lors de Ia croisade des aIbigeois (1208-1244). L'ordre des
-'ominicains ainsi qu'une université (1229) y furent fondés pour combattre
~hérésie, Le puissant comté de Toulouse, qui atteignit au Xll''siêcle Ies confins de

rd Provence, fut incorporé au domaine royal en 1271.1\._
J-.\asiliqueromane St-Sernin, vaste église de pélerinage consacrée en 1096
/sculptures, restes de peintures murales, trésor); cathédraIe gothique; égIises
~othiques en brique, dont celle de l'ancien couvent des Jacobins, à deux vaisseaux
...lancés (Xlll't-Xl V'is.), et l'église du Taur, à nefunique et caractéristique cIocher-

uiur de façade (Xlv-Xv's.). Hôtels de Ia Renaissance ainsi que des XVII -,

''NlIIesiecles; Capitole (mairie et théâtre) d'environ 1750. Importants musées,
: anui Iesquels ceIui des Augustins (scuIpture Ianguedocienne; peinture, dont Ia
r roduction touIousaine des XVIle et Xvlll''s.), Ie musée Saint-Raymond
.archéologie gauIoise et romaine), celui du Vieux-Toulouse, les musées Georges-
i.abit (arts orientaux) et Paul-Dupuy (arts décoratifs).



ADMINISTRATION

COLLECTIVITÉS LOCALES

JUSTICE

___ ÉT---!AT L'Assemblée nationale
VIE POLlTIQUE

COL".---------------~
Le Parlementse composede deux assemblées: l'Assemblée
nationale et le Sénat.L'Assembléenationale formée par les
députésvote leslois et contrôle l'action du gouvernement.Élue
directementpar le peuple,elle joue un rôle prééminentdansle
bicaméralisme. ""INTERNATIONAL

__ Le nombre des députês

Les députés siegent au Palais-Bourbon. La salle des séances a Ia forme
d'un demi-cercle, c'est l'hémicycle.
L'Assembléenationale comprend 577députés, dont 555pour Ia métropole.

L'élection des députés

Les élections législatives ont lieu tous les cinq ans, au suffrage universel
direct. Cettc cluréc de cinq ans sappclle Ia législature. Elle peut être
écourtée en cas de dissolution prononcée par le président de Ia Répu-
blique.
Les députés sont élus au scrutin uninominal majoritaire à deux tours (un
député par circonscription). L'âgeminimum d'éligibilité est de 23ans.

Le rôle de l' Assemblêenationale
Le domaine de Ia loi : I'Assemblée nationale vote les lois d'origine gouver-
nementale (projets de loi) ou parlementaire (propositions de lois). Elle
vote le budget appelé projet de loi de finances.
Le contrôle de l'action du gouvernement : un député peut s'informer de
I'action du gouvernement en posant des questions.
Une question écrite : un député pose une question à un ministre qui
répond dans le Journal officiel.
Une question orale : un député pose, en séance publique, une question à
un ministre qui lui répond oralement.
Une question d'actualité est posée en début de séancedu mercredi aprês-
midi. Cette séancede questions est télévisée. II existe parfois les questions
poséesàun ministre, chaque jeudi de Ia session de printemps : un ministre
est interrogé par les groupes politiques pendant une heure.
L'Assemblée nationale peut renverser le gouvernement en votant une
motion de censure ou en refusant Ia confiance [p. 52 et 54].

Le président de l' Assemblêenationale

Le président de l'Assemblée nationale est élu pour Ia durée de Ia législa-
ture. Il dirige les débats depuis « le perchoir ». II peut être rernplacé par l'un
des vice-présidents. Il nomme trois membres du Conseíl constitutionnel. II
est informé lors de Ia prise des pleins pouvoirs par le chef de l'État.
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LA SEMAINE D'UN DÉP,UT.É-MAIRE
ET CONSEILLER GENERAL

Matin Aprés-midi

Lundi Conseil général Conseil général :
Circonscription : séance pléniére
accueil des industriels, Circonscription :
commerçants, etc. permanences

--- -- ------------------------ -------
Mardi Circonscription: rendez-vous avec les industriels,

les commerçants, les professions libérales, etc.
---------_._-- .... _ .... ---- . --._- ------- - ---_.-----_ ... -._ ..... __._0.. - --------,----------- -------------

Mercredi Assemblée nationale : Assemblée nationale :
réunion des commissions questions au gouvernement

-- ------ ----------------------

Jeudi Assemblée nationale : Conseil municipal:
réunion des commissions réunions des différents services

----- ---- --_._.-------.- ..-.---_ ..------------_ ... ------------- ----------------
Vendredi Réunions diverses : Mairie:

conseil d'administration du permanence
centre hospitalier, conseil
local pour l'Emploi, etc.

-- ---------_ .._- -------- - ---"_ ..._---- -

Samedi Mairie: Participation aux
permanence manifestations locales, dépar-

tementales ou régionales
--- "._-------"--

Dimanche Participation aux manifestations locales, départementales
et régionales. Courrier
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cor.' ADMINISTRATION

COLLECTIVITÉS LOCALES

JUSTICE

___ ÉT----jAT Comment est votée une loi ?
VIE POLlTIQUE

Levote de Ia loi sefait selon un méeanismeeomplexe.Letexte
est examiné sueeessivementpar les deux assembléesear e'est
un texte identique qui doit être adopté. Le pouvoir législatif
constitueIa part importante du travail de l'Assembléenatíonale
et du Sénat.INTERNATIONAL

• L'initiative et le dépôt du texte
Elle appartient au Premier ministre, au nom du gouvernement, c'est alors
un projet de loi ; à chaque député et à chaque sénateur, c'est alors une pro-
position de 10L
Le projet de loi ou Ia proposition est déposé sur le bureau de l'Assemblée
nationale [p. 42] ou du Sénat [p. 44]. Le projet de loi des finances est soumis
d'abord à l'Assemblée nationale.

•

__ .' L'examenpar une commission
Le texte est alors examiné par l'une des six commissions permanentes
[p. 46] de l'assemblée saisie ou par une commission spéciale créée à cet
effet. La commission désigne un rapporteur.

L'inscription à l'ordre du jour
La conférence des présidents [p, 46] fixe l'ordre elu jour en tenant compte
des priorités fixées par le gouvernement.
La discussion souvre par l'intervention du rapporteur qui présente le
texte et les conclusions de Ia commission. Ensuite les orateurs inscrits
donnent I'avis de leur groupe politique [p. 46] sur le texte. Commence
ensuite Ia discussion par articles. Le texte initial peut subir des modifica-
tions appelées amendements.

Levote
Pour éviter les amendements, le gouvernement peut recourir à Ia procé-
dure du « vote bIoqué », 11oblige I'assembIée saisie à adopter Ie texte teI
qu'il est ou à le repousser sans pouvoir le moclifier. 11peut engager sa res-
ponsabilité à propos d'un projet de 10L
Un texte est voté quand il est adopté en termes identiques par I'Assemblée
nationale ou le Sénat.

Lapromulgation
Quand Ia loi est votée, le président de Ia République [p. 34] Ia signe et Ia
date, dans un délai de quinze jours : c'est Ia promuIgation. Pendant ce
délai, le président peut demander au Parlement une nouvelle délibération
de Ia IoL La Ioi peut être soumise au Cansei! constitutionneI [p. 56] à Ia
demande du président de Ia République, du Premier ministre, du président
de chaque assembIée, ou de soixante députés ou sénateurs .

•••••··~:r---~lf~_ ..• _
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LA NAVETTE PARLEMENTAIRE

Pour être adopté définitivement, un
texte législatif doit être examiné sue-
eessivement par les deux assem-
blées. Ces leetures se poursuivront
jusqu'à I'adoption d'un texte iden-
tique .

• Situation 1

L'Assemblée nationale adopte le texte
en premiere leeture.
Le texte est examiné par le Sénat qui
I'adopte dans les mêmes termes.
La proeédure est terminée, Ia loi est
votée.

• Situation 2

L'Assemblée nationale examine le
texte en prerniere leeture.
Le Sénat modifie le texte transmis.
Le texte retourne à I'Assemblée
nationale. C'est le début du va-et-
vient entre les deux assemblées
qu'on appelle « navette parlemen-
taire ».

Si, apres deux leetures dans ehaque
assernblée, le texte est adopté en
termes identiques, Ia loi est votée.

• Situation 3

Apres deux leetures dans ehaque
assemblée, il est possible que le
désaeeord persiste. Le Premier' mi-
nistre peut demander Ia réunion d'une
« eommission mixte paritaire » formée
de sept députés et de sept sénateurs.
Cette eommission élabore un nouveau
texte soumis à ehaque assemblée. Si
ee nouveau texte est voté par les deux
ehambres, Ia loi est adoptée, sinon le
Premier ministre demande aux depu-
tés de traneher.

Le Journal officiel

C'est dans le Journal oftíciel que sont
publiés les textes de lois et les décrets.
Une loi ne peut être appliquée que
lorsque les décrets d'application sont
parus au Journal oftície/. Avant cette
parution, même votée par le Parlement,
Ia loi ne peut être appliquée. On peut
consulter le Journal officiel à Ia sous-
préfecture, on peut également s'y abon-
ner.

49 J----_ .._-_._--_._-------------:----_.~. __ --'o '



ÉTAT Les partis politiques
ADMINISTRATION

COLLECTIVITÉS LOCALES

JUSTICE

INTERNATIONAL

•
La liberté politique

Chacunest libre d'adhérer ou non à un parti politique .
ChaqueéIecteur est libre de voter pour élire un candidat appartenant à teI
ou teI parti politique.
L'âged'adhésion et Ie montant de Ia cotisation varient d'un parti à l'autre.
La liberté politique est reconnue dans Ia constitution de 1958. Elle
reconnaít que « Ies partis et groupements politiques concourent à
I'expression du suffrage. Ils 'se forment et exercent Ieur activité líbre-
ment. Ils doivent respecter Ies principes de Ia souveraineté nationaIe et
de Ia démocratie »,

L'expression des partis politiques
Pour faire passer Ieurs idées, Ies partis politiques s'expriment par voie
d'affiches, de tracts, de journaux. Leurs Ieaders participent à des émís-
sions de radios ou à des débats téIévisés.

• La majorité et l'opposition
On appelle « partis de Ia majorité » Ies groupements politiques qui,
ensembIe,ont un nombre de députés qui atteint Ia majorité absoIue [p. 24]
à I'AssembIée. Les partis de Ia majorité soutiennent Ie gouvernement
[p. 40] en pIace.
On appelle « partis de l'opposition » l'ensembIe des partis politiques qui
n'ont pas Ia majorité à I'AssembIéeet qui s'opposent à l'action du gouver-
nement en pIace.

Gauche-droite
Le terme « gauche » désignait, dans IesassembIéesparlementaires, les éIus
qui prennent pIacesur Iesbanessitués àgauchedu président.
Le terme « droite » désignait IeséIusassis.à Ia droite du président.
L'origine des expressions « droite » et « gauche » remonte au 11septembre
1789,Iorsque Ies partisans de Ia monarchie se groupêrent à Ia droite du
président de l'AssembIée nationaIe Constituante. Donc, à l'origine, Ia
« droite » rassembIait Ies défenseurs de l'ordre et de Ia tradition et faisait
figure de parti pIus conservateur.
Depuis, Ies expressions « droite » et « gauche » ont vu leur contenu évo-
Iuer.

)
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LE$. PRINCIPAUX PARTIS POLITIQUES.,FRANÇAI~~·::~f;

Le RPR ou Rassemblement pour Ia
République, 123, rue de Ulle
75007 Paris.

Le MRG ou Mouvement des radicaux
de gauche, 3, rue de La Boétie 75008
Paris .

•Génération écologie, 3, rue
Roquépine 75008 Paris.

Les Verts, 107, avenue Parmentier
75011 Paris.

L'UDF ou Union pour Ia démocratie
française, 12, rue François 1er

75008 Paris .
L'UDF regroupe le PR ou Parti
républicain, le CDS ou Centre des
démocrates sociaux.

Le FN ou Front national, 8, rue du

Général-Clergerie 75116 Paris. . /)

FN

Le PS ou Parti socialiste, 10, rue de
Solférino 75333 Paris.

Le PC ou Parti communiste, 2, place
du Colonel- Fabien 75019 Paris.

La transparence
flnanclêre de Ia vie poHtique

Depuis le 11 mars 1988 une loi établit une
nécessaire transparence flnanciere de Ia
vie politique. Cette loi concerne le finan-
cement des partis et les frais de cam-
pagne.
La commission nationale des comptes de
campagne et de financement peut rejeter
les comptes de campagne d'un député si
ses comptes dépassent un plafond fixé à
500 000 francs. Le Conseil constitutionnel
se prononce ensuite sur Ia validité de
I'élection.
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mI!DI
Les constitutions
françaises
de 1789 à 1870

• Les institutions et Ia vie politique de Ia
Ve République qui font l'objet de ce recueil
ne peuvent être comprises et appréciées sans
un bref regard en arriare, une description
des différents régimes qui se sont succédé .en
France depuis 1789 et Ia chute de Ia monarchie
d'Ancien Régime. Les choix opérés, les principes
d'organisation retenus en 1958 s'inscrivent dans
une histoire constitutionnelle à laquelle se
réíêrent encore de nos jours juristes et hommes
politiques. Cette premiare notice décrit les
premiers cycles constitutionnels de 1789 à 1870.

Une constitution est un texte écrit définissant les principaux
éléments d'un régime politique : en particulier. les principes
idéologiques qui lui servent de fondement. les modes de
désignation des gouvernements. I'organisation et les struc-
tures de l'État et. enfin, les limites assignées au pouvoir.
Tel est le contenu des constitutions françaises qui se sont
succédé depuis le 27 juin 1789. jour ou les États généraux
se sont proclamés Assemblée nationale constituante. provo-
quant une rupture irrémédiable avec I'ordre ancien. L'his-
toire constitutionnelle de Ia France qui débute ainsi. oflre,
malgré des apparences chaotiques. une certaine régularité
chronologique et une grande unité idéologique.

Les apparences chaotiques sont dues
à l'instabilité constitutionnelle

Du 27 juin 1789 au 4 octobre 1958 (Constitution de Ia
V·Républiquel. seize constitutions ont successivement régi
Ia France (11, Ia durée moyenne de chaque régime ainsi créé
étant de onze ans. L'instabilité est encore plus grande si
l'on considere les régimes provisoires qui ont fonctionné
en I'absence, dans I'attente ou à Ia place d'une constitution :
ils sont encore plus nombreux que les régimes réguliers
puisqu'on en dénombre une vingtaine, depuis le « gouverne-
ment de I'Assemblée nationale » (juin 1789 - juin 1791)
jusqu'au régime transitoire des lois des 2 et 3 juin 1958...

(1) Les textes de ces différentes constitutions figurent dans :
- Les constitutions de Ia France de 1789 à 1870, Documents
d'études nO 1-18. La Documentation française, Paris. 1988:
- Les institutions de Ia 1/1" République, Documents d'études nO1-09.
La Documentation française. Paris, 1987:
- Les institutions de Ia IV" République, Documents d' études nO1-10.
La Documentation française. Paris. 1986.
- La Constitution du 4 octobre 1958,Documents d'études nO1-04,
La Documentation française. Paris. 1987.

~
~
~•~

..,,----~----~-----~....•._-""---~_.----~-

Néanmoins, par delà les apparences,
I'histoire constitutionnelle française se
caractérise par une certaine régularité dans
I'alternance des types de régime politique

Entre 1789 et 1814, Ia monarchie constitutionnelle. régime
d'équilibre. de compromis et de résistance au mouvement
démocratique. laisse place à Ia République; les idéaux de
liberté et de justice qui triomphent à ce moment sont bientôt
masqués par I'indiscipline et I'instabilité poli tique. Dês lors,
les esprits sont mürs pour accepter un systême autoritaire
qui impose son ordre et son efficacité mais qui tourne
rapidement à Ia dictature, celle-ci faisant regretter Ia liberté
perdue et le cycle recommence entre 1814 et 1870. Aprês
1870, le troisiême cycle est différent puisque les républiques
forment un bloc homogêne três légêrement entamé par
I'interrêgne du régime de Vichy entre 1940 et 1944 (voir
notice 2),

L'histoire constitutionnelle offre enfin
une grande unité idéologique

Les principes essentiels de 1789 n'ont jamais été remis en
cause par les régimes ultérieurs. Napoléon l" conserve le
principe de Ia souveraineté national e (tout en le mettant
au service de son systême autoritaire); Ia restauration
monarchique de 1814 accepte le régime représentatif
(I'élection des représentants du peuple) ; le Second Empire
met en pratique le suffrage universel; à partir de Ia
111·République, qui réussit à intégrer le suffrage universel
dans le régime parlementaire, les acquis révolutionnaires
sont désormais irréversibles.

Cette unité explique que les modifications constitution-
nelles. pour spectaculaires qu'elles aient été. ont laissé
subsister les institutions administratives, judiciaires et civiles
créées sous Ia Révolution et le Premier Empire (départe-
ments et cornrnunes. codes civil. pénal. commercial. .. ).
L'instabilité constitutionnelle masque donc une remarquable
stabilité administrative et juridique.

'Les' constltutlonst'rêvóluttonnálrês ""

Les idées et les critiques de plus en plus violentes des
philosophes, I'exemple des États-Unis d'Arnêrique. Ia crise
financiêre, I'impatience de Ia bourgeoisie et Ia misêre du
peuple rendent Ia révolution inévitable. Celle-ci, déclenchée
par Ia réunion des États généraux et leur transformation en
Assemblée nationale, détruit les structures de I'Ancien
Régime et fixe Ia physionomie de Ia France contemporaine :
c'est une révolution politique, Ia prise de Ia Bastille le
14 juillet symbolisant Ia chute de Ia monarchie absolue;
c'est une révolution sociala puisque. avec l'abolition des
privilêges, Ia France bourgeoise accêde au pouvoir : c'est
une révolution juridique, Ia Déclaration des Droits de
l'hornrne et du citoyen affirmant les grandes libertés
publiques; c'est enfin une révolution administrativa car
les départements remplacent les provinces. Ces principes
révolutionnaires dominent Ia vie politique jusqu'à nos jours.

Pourtant. en ce qui concerne I'organisation du pouvoir. les
institutions révolutionnaires sont un échec : durant les dix
années mouvementées qui, de 1789, conduisent à Ia
dictature napoléonienne, les luttes révolutionnaires parais-
sent une suite d'occasions manquées. Aucune des trois
constitutions adoptées ne met en place un régime durable.
Aussi. bien qu'avant fondé une société nouvelle, Ia
Révolution française ne parvient pas à instaurer un
gouvernement stable (2).

(2) Voir 1789-1799- Les prerniéres expériences constitutionnelles
en Frsnce. Documents d' études nO 1-19, La Documentatian
française, Paris, 1989.
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À Ia recherche d'un régime ...

Monarchie République

Monarchie consto
1789-1792

Consto du

Rép. girondine
1792-1793
1791

absolua limitéa

: Régíme autoritaire
r---------------~----------------~---------------.----------------~ Empire

absolutista (1)libérala
, ,

~ Convention :
: 1793- 1794 ,
: Consto du 24 juin 1793:

: I (2):
Directoire .••••!""_-_-_....J+-_-_-_-_-_-_-_-~ +_-_.~Consulat
1795-1799 1799-1804

Consto du 5 tructidor Consto du 22 trimeire
an 11I an VIII

Sen-consulte du
16 thermidor an X•

-+,,
1J; sept.,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,

; ,, ,, ,
, I

Hestaüration •• i

1815'1830 '
Charte du 4 juin 1814 :

Acte additionnel ~Monarchie '
du 22 avril 1815 de juillet :L

1830-1848 :
Charte du 1480üt 1830 : li" République --..;.,---------+--.~Second Empire

: 1848-1851 , 1852-1870
: Consto du 4 novo 1848: Consto du 14 janv.· 1852

: Sen-consulte du 7 novo
, 1852,
, Sen-consulte du 21 moi
: 1870

111" Rédublique .••••1-- .;- ---11

1875{1940
l.ois consts des 24 et

, -----'---.~ Régime de Vichy
25 Iév.. 161uillet 1875 1940-1944

: Loi consto du 10 juillet
, 1940

IV" République I
1946-1958 .•••••I------!---------'.

Consto du 27:octobre 1946

V· République I
1958 ... ~

Consto du 4 oct. 1958 ',

,
~

I
I,,,,,,
I,,,,
I
I
I,
I,,
I,,,

Ancien Régime
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Empire
1804-1805

Sen-consulte du
28 floréal an XII

I

(1) Régime dominé par l'Assemblée
(2) Constitution jamais appliquée

La consécration das principas
révolutionnairas

La Révolution de 1789 consacre Ia victoire de Ia phi-
losophie politique du XVIW siêcle, Libérale à I'origine
avec les « monarchiens » (partisans d'une monarchie
limitée) et les « Girondins » (partisans d'une république
libérale), el/e dépassa ce stade avec les « Jacobins » pour
faire pressentir Ia démocratie que les révolutions ulté-
rieures consacreraient. 1/ existe donc une opposition vivace
entre les principes libéraux et les principes jacobins (voir
infra).

La démocratie libérale est issue du courant de pen-
sée libéral, et notamment des écrits de Montesquieu.
EI/e a pour fondement essentiel Ia notion de liberté in-
dividuel/e : I'autonomie individuel/e passe avant I'orga-
nisation sociale et le pouvoir politique doit nécessai-
rement être aménagé pour qu'il ne puisse porter atteinte
à cette autonomie. La décentralisation, Ia séparation des
pouvoirs. I'affirmation des libertés individuel/es sont au-
tant de techniques permettant de limiter le pouvoir poli-
tique.

--------~----~ ••• -- ••• ~~-_~ o

La démocratie jacobine a pour fondement essentiel
I'exigence d'égalité. Non qu'elle refuse Ia liberté, mais el/e
estime que Ia liberté ne peut être garantie pour tous que
dans le cadre d'une égalité parfaite. Son fondement
théorique se trouve dans l'rauvre de Rousseau et. notam-
ment. dans sa théorie du Contrat social. Sur le plan
institutionnel, Ia démocratie jacobine postule I'exercice
direct du pouvoir par le peuple lui-même et l'absence de
séparation des pouvoirs (puisque le pouvoir est démocrati-
que, il ne saurait être arbitraire).

Cette opposition est aujourd'hui dépassée; idées libérales
. et idées jacobines se sont amalgamées pour former le

« compromis démolibéral » qui repose sur Ia souveraineté
nationale, le régime représentatif et Ia reconnaissance
des droits et libertés.

La souveraineté nationale
l.'article 3 de Ia Oéclaration des Oroits de I'homme et du
citoyen de 1789 énonce que, désormais, Ia souveraineté,
c'ast-à-dire le pouvoir suprême de commandement. n'appar-
tient plus au roi mais à Ia Nation. La Nation est « une
personne morale» symbolisant I'ensemble des citoyens dans

=e__-~._~ ..



La Revolution : qU81qU8S rapp81s
chronologiqU8S
5 mai 1789 : ouverture des États généraux

• L' Assemblée nationale constituante ijuin 1789/
sept. 1791)
14 juil/et 1789 : prise de Ia Bastil/e
4 soüt 1789: abolition des priviléçes
27 aoút 1789 : Déclaration des Droits de l'hornme et du
citoyen
20 juin 1791 : fuite du roi (Varennes)

Constitution de 1791(3/14 septembrel

• L' Assemblée législative (oct. 1791/sept. 1792)
oct. 1791/juin 1792: opposition du Roi et de
l'Assemblée
20 avril 1792 : déclaration de guerre
9/10 eoüt 1792 : commune insurrectionnel/e de Paris;
attaque des Tuileries; fin de Ia monarchie
constitutionnel/e.

• La Convention nationale (sept. 1792/oct. 1795)
20 septembre 1792: victoire de Valmy
21 septembre 1792 : abolition de Ia royauté
21 janvier 1793 : exécution de Louis XVI
evri! 1793 : chute des Girondins

Constitution du 24 juin 1793(sn I) (non appliquée)

septembre 1793 : Ia Terreur; dictature du Comité de
Salut Public
mars/avril 1794 : exécution des hébertistes puis de
Danton et de ses partisans
27 jui//et 1794 (9 thermidor) : chute de Robespierre

Constitution du 5 fructidor sn 1/1(22soOt 1795)

• Le Directoire
9 novembre 1799: coup d'État du 18 brumaire

le passé. le présent et I'avenir. Cette entité fictive, titulaire
de Ia souveraineté, ne peut exercer celle-ci de maniêre
concrête : elle devra donc déléguer cet exercice à des
représentants. Cette théorie est consacrée dans les constitu-
tions « libérales » de 1791 et 1795.

Par contra. Ia Constitution de 1793 affirme le principe
« jacobin » de Ia souveraineté populaire : Ia souveraineté
doit revenir au peuple qui I'exerce directement.

Le régime représentatif
Pour les jacobins. le peuple exerce en corps sa souverai-
neté; lorsque le nombre de Ia population et I'étendue du
territoire rendent cette réunion impossible. le peuple élit des
représentants au suffrage universel.

C'est précisément ce que voulaient éviter les bourgeois
libéraux en 1791 et 1795 : ils avaient dépossédé le roi de Ia
souveraineté, mais n'avaient pas I'intention de Ia remettre au
peuple. Une élection au suffrage universel aurait à cette
époque ramené au pouvoir les élites aristocratiques tradition-
nelles, étant donné leur emprise encore forte sur Ia popula-
tion des villes et des campagnes. La fiction de Ia « Nation »
leur permet de réserver le droit de vote à une élite; les
Constitutions de 1791 et 1795 instituent le suffrage censi-
taire qui ne permet le vote que des « citovens actifs » pavant
un certain cens annuel : un peu plus de quatre millions de
personnes sur vingt-quatre millions de Français en 1791 ...

Les droits et libertés
p S'inspirant de I'exemple des colonies arnencames qui
11_ avaient fait précéder leur Constitution d'une déclaration des
~) , droits, I'Assemblée constituante adopte, le 26 aoOt 1789,
L1L- les dix-s~~J!I!~cles de Ia D~~~~~~n_ des Droits de I'ho~me

et du citoven. Elle entend ainsi rappeler les droits naturels
et inaliénables de l'hornrne. quelles que soient sa nationalité,
sa race et sa condition. Ces droits essentiels à I'individu sont
Ia liberté, c'est-à-dire le droit de pouvoir faire tout ce qui
ne nuit pas à autrui (Iiberté d'aller et venir, liberté d'opinion.
liberté d'expression, liberté religieuse), I'égalité (disparition
des ordres. égal accês aux emplois publics, égale contribu-
tion aux charges publiques) et Ia propriété. 11 faut noter
le stvle abstrait et universaliste de Ia Déclaration, ainsi que
le caractêre nettement individualiste des droits proclamés.

L'échac das institutions
révolutionnairas
Les assemblées révolutionnaires qui avaient réussi à fonder
un nouvel ordre social ont échoué dans leurs tentatives
institutionnelles. Les gouvernements mis en place dans une
perspective libérale de séparation des pouvoirs. comme les
gouvernements d'assernblée imaginés par les jacobins, ont
été peu durables.

l.'échec de Ia séparation rigide
des pouvoirs : 1791 et 1795
Reprenant une théorie d'Aristote popularisée par le philoso-
phe anglais John Locke au XVII8 siêcle, Montesquieu
(1689-1755) avait accrédité auprês des révolutionnaires
libéraux I'idée que le pouvoir devait être divisé : différentes
fonctions politiques devaient être confiées à différents.
organes séparés et indépendants les uns des autres. Ainsi
le gouvernement ne pourrait devenir oppresseur pour
l'individu puisque les différents pouvoirs (exécutif, législatif.
judiciaire) se neutraliseraient.

Ce svstême. les révolutionnaires vont I'appliquer dans les
Constitutions de 1791 et 1795 ; mais de rnaniêre stricte. en
créant une séparation rigide entre les pouvoirs.

Dans Ia Constitution de 1791, le roi, représentant de Ia
Nation, assisté de ministres, incarne le pouvoir exécutif. Le
pouvoir législatif appartient à une assemblée unique de sept
cent quarante-cinq membres élus pour deux ans. Entre les
deux organes, les relations sont limitées : le roi n'a aucun
rnoven de pression sur I'Assemblée; il ne peut ni Ia dissoudre
ni I'ajourner; il dispose seulement d'un véto suspensif.
L'Assemblée ne peut rien contre le roi qui est irresponsable
politiquement ; elle ne peut que mettre en jeu Ia responsabi-
lité des ministres choisis. par le roi en dehors de I'Assemblée.
qui font d'ailleurs figure d'accusés permanents. Dans le cadre
de cette séparation stricte, il n'existe donc aucun rnoven de
régler les désaccords entre les pouvoirs : or les désaccords
ne manquàrent pas de septembre 1791 à aoOt 1792 ...

Dans Ia Constitution de 1795, Ia séparation est absolue
entre le législatif (deux assemblées élues : le Conseil des
Cinq-cents, etIe Conseil des Anciens) et I'exécutif (cinq
directeurs). Sur le plan organique, les directeurs et les
ministres ne sont pas responsables devant les assemblées
et. inversement. ils ne peuvent les dissoudre. Sur le plan
fonctionnel, les pouvoirs sont totalement isolés. Dês lors
aucune procédure ne permet de résoudre les conflits entre
les pouvoirs, en dehors du coup de force.

l.'échec du gouvernement d'assernblée
1793
Pour les jacobins, Ia séparation des pouvoirs n'est pas jus-
tifiée en régime démocratique : un pouvoir qui repose sur
I'élection populaire ne peut porter atteinte à Ia liberté. La
forme de gouvernement Ia plus parfaite est alors le régime
d'assemblée : c'est-à-dire un régime ou Ia totalité des pouvoirs
(exécutif, législatif. judiciaire) est concentrée entre les mains
d'une assemblée représentant les citovens. Ainsi. Ia Constitu-
tion de 1793 attribue-t-elle toutes les fonctions à un Corps
législatif élu pour un an ; un Conseil exécutif de vinqt-quatre
membres chargé de faire exécuter les décisions prises, est
nommé E~te assemblée et entiereme_~~épendal)t ..d' elle.
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Si Ia Constitution de 1793 n'a jamais été appliquée à cause
de Ia guerre civile et des revers subis par les armées
françaises aux frontiêres, elle a servi de modele au régime
de Ia Convention. Le gouvernement révolutionnaire, qui
débute en avril 1793 pour se terminer avec Ia chute de
Robespierre en juillet 1794, tire son nom de I'assemblée
unique détentrice de tous les pouvoirs : Ia Convention.
Pour les exercer, cette assemblée s'est divisée en comités:
Comité de Salut public, Comité de Süreté générale ...
Théoriquement nommés pour un rnois. ils sont responsables
devant I'Assemblée. Mais en fait. ils dominent l'Assernblée
et s'arroqent tous les pouvoirs (décrets du 14 frimaire de
l'an 11) ; ils permettent Ia dictature de Robespierre, dictature
personnelle appuyée sur le parti montagnard qui contrôle
les clubs et sociétés populaires. les comités de surveillance
et les agents nationaux.

• .Le: Consulat::-:et":I'Emplte:H1·799;,1'S15)'
En prenant le pouvoir en 1799, le général Bonaparte
satisfaisait un besoin d'ordre et de stabilité aprês dix ans
d'effervescence révolutionnaire. Sa proclamation au peuple
français du 19 brumaire an VIII (10 novembre 1799) en
témoigne : « À mon retour à Paris, (ai trouvé Ia division dans
toutes les autorités, et l'accord établi sur cette seule vérité
que Ia Constitution était à moitié détruite et ne pouvait sauver
Ia liberté ... ». Cependant. il n'a pas su créer un systême
constitutionnel capable de survivre au pouvoir personnel. 11
est vrai qu'il a emprunté à Ia Révolution ses cri teres de
légitimité et son cadre institutionnel. La force du bonapar-
tisme ne réside donc pas dans I'originalité institutionnelle.

En revanche, Bonaparte va réussir à instaurer un type
nouveau d'autoritarisme, préfiguration de plusieurs régimes
autoritaires du XXe siêcle : le césarisme démocratique.

Inatltutlona
et vle politlque

Notice 1

8

Les constitutions bonapartistes
Le Premier Empire ne s'est installé que progressivement.

La Constitution de l'an VIII
En 1799, c' est I'abbé Sieyes, un révolutionnaire des premiers
jours (son pamphlet, Ou'est-ce que le Tiers état 1, a joué
un grand rôle en 1789), qui est chargé de rédiger un projet
de constitution. Se voulant réaliste, il cherche avant tout
à éviter les défauts des constitutions précédentes : le conflit
sans issue entre les pouvoirs, mais aussi Ia domination du
législatif sur I'exécutif. Le texte de quatre-vingt-quinze
articles (Sieyes voulait une Constitution « courte et
obscure ») retouché par Bonaparte est promulgué le
22 frimaire de I'an VIII (13 décembre 1799)

Cette Constitution de l'an VIII consacre bien sür Ia
séparation des pouvoirs entre un exécutif et un législatif.
mais c'est une séparation souple.

La Constitution de l'an VIII

Nomination

• Le gouvernement participe aussi bien à Ia fonction légis-
lative qu'à I'exécutive. 11 est conduit par trois consuls,
nommés pour dix ans et irresponsables, dont seul le premier
a Ia réalité du pouvoir : ce sont les consuls qui ont l'initiative
des lois et du budget. et qui exercent le pouvoir exécutif
(pouvoir réglementaire, nornination des fonctionnaires, di-
rection des relations extérieures). IIs sont assistés par le
Conseil d'État. organisrne composé de fonctionnaires et
chargé de préparer les projets de loi. d'interpréter les leis et
de juger tes différends entre I'administration et les parti-
culiers. Les consuls s'adjoignent également des ministres
qu'ils nomment et qui ne sont en fait que des agents
d'exécution sans réelle autonomie.

• Quant au législatif, il est divisé en trois assernblées. Ce
morcellement l'affaiblit face à I'exécutif. Le Tribunat. com-
posé de cent membres nommés par le Sénat (voir infra), est
chargé de discuter les projets déposés par le gouvernement ;
cette discussion se déroule dans le cadre de commissions
restreintes (et non en assemblée pléniêre ou les opinions
exprimées ont une plus forte résonance), Des rapporteurs
présentent I'opinion du Tribunat à une autre assemblée, le
Corps législatif. dont les trois cents membres choisis par
le Sénat jugent le texte sans pouvoir le discuter. ni I'amender.
c Corps de muets », il ne peut qu'approuver ou rejeter en bloc.
Ouant au Sénat, dont les quatre-vingt membres sont nom-
més à vie. inamovibles et se recrutent par cooptation, il étudie
tout projet de loi adopté afin de vérifier sa constitutionna-
lité ; il est chargé d'interpréter et de réviser Ia Constitution ;
il dispose enfin d'un important droit de nomination {consuls.
tribuns, législateurs, juges ... ). Cette dispersion de Ia fonction
législative Ipuisqu'une assemblée discute, mais ne peut voter
alors que celle qui vote ne peut pas discuter) permet d'éviter
Ia formation d'une opposition et assure Ia domination de
I'exécutif, c'est-à-dire du premier consul.

La Constitution de l'an X
Le pouvoir personnel de Bonaparte est formellement
consacré dans Ia Constitution du 16 thermidor de I'an X
(4 aoüt 1802) promulguée sous forme de senatus-consulte
(acte émanant du Sénat). Ses quatre-vingt-six articles
étendent les pouvoirs du Premier consul. diminuent ceux
des assemblées et rétablissent les élections.

Le Premier consul, nommé àvie. a le droit de faire élire son sue-
cesseur de son vivant. 11 convoque le Sénat et le Corps lé-
gislatif ; il peut dissoudre ce dernier ainsi que le Tribunat. Ses
attributions sont étendues en matiêre de politique étranqére.

Les pouvoirs des assemblées (Tribunat et Corps législatifj
sont réduits au profit des senetus-consultes.Enfin les
élections sont rétablies mais elles se déroulent à plusieurs
degrés. Des assemblées cantonales. à Ia base, élisent les
électeurs d'arrondissement (un pour cinq cents habitants) ;
ces derniers désignent ensuite des collêges départementaux
(Ieurs membres devant faire partie des six cents habitants
les plus imposés du département).
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L'Ernpire
Le senatus-consulte du 28 floréal de l'an XII (18 mai 1804)
établit l'Ernpire. Le chef de l'État reçoit le pouvoir
d'interpréter les lois. ce qui annule, s'il en était besoin, toute
possibilité de résistance du législatif. Ouelques limites
subsistent cependant : l'ernpereur ne peut déclarer Ia guerre
sans I'intervention du Corps législatif: Napoléon T" n'en
tient pas compte et ce sera le prétexte choisi par le Sénat
pour le déchoir en 1814 ...

Les assemblées sont encore davantage muselées : le
Tribunat ne peut se réunir en assemblée pléniàre : d'ailJeurs
il est supprimé en 1807. Le Corps législatif ne retrouve pas
pour autant Ia parole : ses sessions sont de plus en plus
courtes et rares: il se transforme en chambre consultative
travaillant en colJaboration avec le Sénat.

A ce stade, le régime apparait bien comme un césarisme,
c'est-à-dire un régime autoritaire dirigé par un chef militaire.
Cependant ce régime est fragile, comme le prouvera Ia
rapidité de son effondrement en 1815: il est fragile car il
est en porte-à-faux entre deux légitimités : Ia monarchique
et Ia démocratique.

Le césarisme démocratique
Cette expression désigne un régime politique autoritaire et
héréditaire dans lequel le pouvoir appartient à un chef
militaire qui gouverne au nom du peuple, en utilisant le
suffrage universel à ses fins propres. notamment par le biais
du plébiscite. Cette alliance, apparemment contre-nature de
J'autoritarisme et du suffrage universel caractérise les deux
empires, mais aussi plusieurs régimes du XX· siàcle. ElJe
est le résultat de Ia volonté napoléonienne de conserver les
acquis de Ia Révolution, puisqu'jJ s'en présente comme
J'héritier. Mais c'est un « héritier sous bénéfice d'inven-
taire »(3), dans Ia mesure ou il n'a gardé des principes
révolutionnaires que ce qui convenait à son pouvoir
personnel. Dans ce type de régime, seules les apparences
sont démocratiques, Ia réalité est autoritaire.

Les principes révolutionnaires de Ia souveraineté nationale
et de J'élection des représentants figurent dans les constitu-
tions bonapartistes : mais ces affirmations sont corrigées par
deux dispositions : d'une part. J'élection a lieu à plusieurs
degrés (des électeurs cantonaux élisent des délégués
d'arrondissements chargés de désigner des représentants
départementaux) : d' autre part. Ia constitution substitue au
droit d'élire Ia faculté de proposer : les électeurs ne
choisissent pas des représentants, mais proposent aux
pouvoirs publics des candidats; ils dressent ce que J'on
appelJe (Ie nom est significatif) des listes de confiance aux
divers échelons (arrondissement. département. nation) ; sur
ces listes, les autorités prélàvent les titulaires des postes à
pourvoir. Ces listes étant dressées de maniàre permanente
et les noms inscrits I'étant à vi e, leu r établissement ne donne
pas lieu à délibérations périodiques ...

i"
\
/.

De mêrne. Napoléon l·rconserve le principe révolutionnaire
de Ia séparation des pouvoirs; mais il s'aqit d'une simple
façade. Les assemblées sont entiàrement dominées par
l'exécutif : sur le plan fonctionnel, I'initiative des lois est
réservée au gouvernement; sur le plan organique, les
assemblées sont convoquées et peuvent être dissoutes par
l'exécutif, EJles ne servent qu'à masquer Ia réalité du
césarisme.

Le régime est autontaire. c'est-à-dire qu'il concentre les
pouvoirs au profit d'un chef incontrôlé. Cette absence de
contrôle se traduit par une restriction générale des libertés
publiques: dês le 17 janvier 1800, Ia liberté de presse est

(3) R. Mousnier et E. Labrousse; Histoire générale des civilisations,
t. V. le XVlllo s.. Paris. 1953, cité par J.-J. Chevallier. Histoire des

) institutions et des régimes politiques de Ia Frence de 1789 à nos
; jours. Dalloz 8° édition, Paris 1990..... _.~4_...:....·._. ...•·....•·__ ~~ __ ·~- '""--"

supprimée. En principe J'interdiction n'est que temporaire,
pour Ia durée de Ia guerre, mais Ia guerre durera autant que
le régime... Le nombre de journaux parisiens passe de
soixante-dix en 1800 à quatre en 1814. La censure est
étendue à l'édition et au théâtre. Les libertés de réunion et
de groupement sont supprimées. Aucune activité n'échappe
au contrôle de l'administration et à Ia surveiJlance de Ia
police impériale.

.'latmonarohle: constitutionnelle .. :

C'est dans le cadre monarchique qu'apparalt le régime
parlementaire en France, c'est-à-dire un régime de
séparation souple et de collaboration entre les pouvoirs
exécutif et législatif. Les chartes constitutionnelles du 4 juin
1814 et du 14 aoOt 1830 ne consacrent pas explicitement
un tel régime, mais contiennent des éléments qui
permettent d'évoluer vers lui (par exemple J'irresponsabilité
poJitique du monarque, le droit de dissolution, Ia
responsabilité pénale des ministres). Ces éléments, encore
três parti eis, du parlementarisme se développent parce que
le contexte général de Ia société entre 1814 et 1848 est
três favorable. Ou point de vue politique, les élections de
1815 donnent Ia majorité absolue aux députés royalistes;
paradoxalement, ce sont les royalistes qui prônent les
premiers le fonctionnement parlementaire du régime en
affirmant que le gouvernement doit suivre les volontés de
Ia majorité parlementaire. Ou point de vue sociologique,
J'ambiance générale de J'époque est à Ia réconciJiation et
au compromis; Ia société évolue vers une prise de
conscience et une certaine maturité politique avec Ia
multiplication des journaux d'opinion et I'apparition des
groupements politiques. Les éléments juridiques et le
contexte favorable expliquent le développement coutumier
d'un parlementarisme de fait : un développement progressif
puisque le roi, qui reste prédominant. accepte le renforce-
ment du contrôle parlementaire.

L'évolution politique

La monarchie limitée (1815-1830)
La France de cette période reste marquée par J'opposition
entre J'aristocratie traditionnelle et Ia bourgeoisie en
formation; cette derniêre. bénéficiaire de Ia Révolution,
demeure encore faible, son influence n'étant localisée que
dans les centres urbains. Aussi le monarque reste-t-il le
centre du pouvoir, les assemblées ne jouant qu'un rôle
secondaire de frein.

Charte constitutionnelle
du 4 juin 1814 (prtJambule)

fi' La divine providence, en nous rappelant dans nos
États eprês une longue sbsence. nous a imposé de"
grandes obligations... Une charte constitutionnel/e était
sotticitée.per t'éts: actuel du royaume. nous l'svons
promise et nous Ia publions. Nous avons considéré que.
bien que l'sutorité tout entiére résidât en France dans /a
personne du roi. nos prédécesseurs n'evsient point
hésité à en modifier l'exercice. suivant Ia différence des
temps (...)

Nous avons volontairement et par le libre exercice de
notre sutorité royele, accordé et accordons, fait
concession et octroi à nos sujets. tant pour nous que
pour nos successeurs, et à toujours, de Ia charte
constitutionnel/e qui suit (...) J
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Le terme de •• charte » employé pour qualifier Ia
Constitution de 1814 est d'ailleurs caractéristique : le roi
octroie des libertés à ses sujets. II consent à ce que son
pouvoir soit limité mais, juridiquement. cette limitation n'est
issue que de son bon plaisir : on en revient à Ia légimité
monarchique.

Aprês Ia mort de Louis XVIII (1824) qui avait joué le rôle
d'un monarque constitutionnel, Charles X (<< le roi ultra »)
tente de rétablir I'ancien régime. II est renversé par Ia
révolution de juillet 1830; Ia branche ainée de Ia famille
royale (Ies Bourbons) est alors remplacée sur le trône par
un représentant de Ia branche cadette (Ies Orléans) :
Louis-Philippe. D'oú I'expression de « parlementarisme
orléaniste ».

Le parlementarisme orléaniste
( 1830- 1848 )

10

La révolution de juillet ne marque pas une rupture mais
I'accentuation d'une évolution entamée auparavant. Le
clivage se précise entre I'aristocratie, qui demeure
puissante, et Ia bourgeoisie, qui bénéficie du dévelop-
pement rapide du capitalisme en France. C'est l'époque
ou apparaissent les prerniêres grandes entreprises et
banques. ou se forment ces « dynasties bourgeoises » qui
vont dominer, ouvertement ou non. Ia vie politique de
Ia France au XIX" et au XX" siêcle, L'opposition entre
aristocratie et bourgeoisie est aggravée par le suffrage
restreint : le cens. três élevé. ne permet le vote qu'aux
nobles et aux grands bourgeois. Ce clivage se traduit par
I'apparition de deux partis politiques : les conservateurs
et les libéraux.

Mais l'opposition n'est pas susceptible d'entralner Ia
destruction du régime car il existe des éléments d'unité :
unité idéologique, car le libéralisme influence des cercles
importants de I'aristocratie, unité sociale car les conditions
financiêres três strictes imposées pour être éligible réservent
l'accês du parlement à une étroite oligarchie. Ainsi se crée
une solidarité entre aristocratie et haute bourgeoisie, qui
s'accordent sur I'essentiel et. notamment. sur Ia conserva-
tion du régime.

Oans ce cadre, Ia charte de 1830 remplace définitivement
Ia souveraineté de droit divin par Ia souveraineté nationale.
Louis-Philippe, « roi des Français », gouverne par Ia volonté
du peuple. L'importance respective des assemblées est
modifiée : Ia Chambre haute, nommée par le roi et composée
essentiellement d'aristocrates. perd de son influence au
profit de Ia Chambre basse. élue. ou Ia bourgeoisie prédo-
mine: c'est Ia Chambre basse qui contrôle I'activité gou-
vernementale et met en jeu Ia responsabilité des ministres.

Les mécanismes constitutionnels

La prédominance du monarque
La prédominance du monarque est manifeste. Sa per-
sonne est « inviolable et sacrée », 11 est le chef suprême
de I'État : commandant des arrnées. chargé de déclarer
Ia guerre, il négocie et signe les traités. et nomme à tous
les emplois d'adrninistration publique. 11 dispose du pouvoir
réglementaire pour I'exécution des lois. Par ailleurs, il
participe également à Ia fonction législative : I'initiative
des lois lui est réservée en 1815 (en 1830, il Ia partagera

La monarchie constitutionnelle

Nomination

avec les assemblées). 11 peut accepter ou rejeter les
amendements proposés par les parlementaires Icette
disposition de Ia charte de 1814 disparait en 1830). 11

doit donner son accord au vote de Ia loi et il Ia promulgue.
Enfin, les chartes lui donnent des moyens d'action sur
les assemblées : il nomme les pairs. sans limite quant à
leur nombre, il convoque et proroge les charnbres. il a
le droit de dissoudre Ia Chambre des députés avec
l'obliqation de provoquer des élections dans un délai de
trois mois. Pour toutes ces tâches, il est assisté de ministres
qu'il nomrrie et révoque.

Le développement de Ia puissance
parlementaire

L'accroissement de Ia puissance parlementaire est progres-
sif. Le Parlement est composé de deux chambres : Ia
Chambre des pairs nommée par le roi, et dont le titre
devient héréditaire, Ia Chambre des députés élue pour
cinq ans par les électeurs au suffrage censitaire. C'est
essentiellement cette derniere qui développe un contrôle des
activités gouvernementales.

Ce contrôle a connu quelques difficultés car les chartes
(art. 13) affirment qu'au roi seul appartient Ia puissance
exécutive : on pourrait en conclure que toute incursion
dans ce domaine était interdite aux Chambres. Cependant
le même article énonce le principe de Ia responsabilité des
ministres. La logique du svstêrne devait triompher des
hésitations initiales. Les députés utilisêrent tout d'abord
le vote de « I'Adresse en réponse au discours du trône »;
en adoptant un texte critique à I'égard du roi, ils obligeaient
les ministres à venir justifier leur politique et à fournir des
renseignements. Le droit de pétition reconnu aux citoyens
par les chartes leur permettait également d'ouvrir des débats
importants avec le gouvernement. Progressivement. les
ministres acceptàrent de répondre aux questions des
parlementaires, comme le voulait l'usaqe en Angleterre :
cette disposition ne figurait pas dans les chartes. Pas plus
que Ia possibilité. de plus en plus utilisée, de former
des commissions chargées d' enquêter dans les services
administratifs... Cette surveillance toujours plus étroite
exercée par les députés débouchait souvent sur le vote
de textes critiques à I'égard du gouvernement. II était
naturel que les parlementaires recherchent alors le moyeni

de le sanctionner. \

Ce moyen existait dans les chartes, les ministres sont
responsables, énoncent-elles, mais cette responsabilité
n'était pas davantage définie. À cette époque. on pensait
surtout à Ia responsabilité pénale; les députés vont
rapidement imposer le principe de Ia responsabilité politi-
que: le gouvernement doit être en accord avec Ia majorité
de I'assemblée; si cette derniêre le désavoue. il doit
démissionner. Énoncée par les « ultras » en 1815 (parce
qu'ils disposaient de Ia majorité à Ia chambre), I'idée est
reprise par les libéraux et s'irnpose peu à peu. Au début.
le gouvernement attend plusieurs mises en minorité succes-
sives pour se retirer; à partir de 1830, un seul vote suffit
pour renverser le rninistêre, à condition qu'il porte sur un
domaine important (vote de I'Adresse, budget. politique
étranqêre). 11 faut noter que ce pouvoir n'est reconnu qu'à
Ia Chambre des députés, élue. mais ce n'est qu'une pratique
et l'on verta. sous Ia 111"République, le Sénat renverser les
rninistêres ...

Contrôle "I Chambre das pairs I
Nomination I 1
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La W république nait le 24 février 1848 d'une révolution
socialiste. Les divers courants de gauche - babouvistes.
blanquistes, réformateurs, démocrates-sociaux - ont uni
leurs efforts pour imposer Ia démocratie. Pourtant. cette
gauche française craint les effets de Ia décision prise au
lendemain du coup d'État : I'élection au suffrage universel
et direct de I'Assemblée nationale constituante chargée de
rédiger Ia constitution future. C'est le vote des campagnes
qui est redouté en raison de I'influence déterminante qu'v
ont encore les notables conservateurs. Les résultats du
23 avril 1848 confirment ces craintes : sur neuf cents
députés élus, quatre cent cinquante sont des républicains
modérés (beaucoup de royalistes avaient pris cette éti-
quette), deux cents des orléanistes, cinquante des légiti-
rnistes. et deux cents des « républicains avancés » ou
« démocrates socialistes », Cette Assemblée chargée de
donner une constitution à Ia France n'était donc que fort
modérément républicaine et démocrate.

Le régime parlementaire est assimilé au svstêrne monarchi-
que que I'on rejette alors. En revanche. on lui préfêre le
svstêrne américain popularisé par Alexis de Tocqueville :
il semble fournir un bon modele et concilier les souvenirs
de Ia Révolution, l'aspiration chrétienne et les objectifs
socialistes.

Le pouvoir législatif est confié à une assemblée unique.
I'Assemblée nationale. Le pouvoir exécutif, fort et
individualisé, est délégué à un président de Ia République
(art. 43). Ce chef de I'État. élu directement par le peuple
au suffrage universel, pour quatre ans. est rééligible apràs
un intervalle de quatre ans : les constituants espéraient ainsi
empêcher I'instauration d'un pouvoir personnel. Entre ces
deux pouvoirs, issus du peuple, Ia Constitution du
4 novembre 1848 établit une séparation stricte :

- organiquement. I'Assemblée et le président sont indépen-
dants l'un de l'autre. Ia prerniêre ne pouvant renverser le
président. et celui-ci ne pouvant Ia dissoudre;

- fonctionnellement. chaque pouvoir exerce séparément ses
compétences. Le président n'a pas le droit de veto: il peut
seulement demander une seconde délibération de Ia loi et
doit promulguer celle-ci dans le cas ou I'Assemblée
maintient son texte. En revanche, il existe une incertitude
sur Ia situation des ministres: nommés et révoqués par le
président. ils contresignent ses actes. IIs auraient pu servir
d'intermédiaires entre I'exécutif et le législatif puisqu'ils
pouvaient être choisis parmi les députés et avaient droit
d'entrée et de parole à I'Assemblée. Mais, dês I'origine, le
président refuse une possible évolution vers le régime
parlementaire dans lequel les ministres gouvernent en
accord avec Ia majorité de I'Assemblée et se retirent lorsque
cet accord disparait.

En octobre 1848, lors des débats
constitutionnels, Lamartine
se prononco en faveur de /'é/ection
du Président au suffrage universel

, Malgré ma redoutable responsabilité personnel/e dans
les dangers que peuvent courir nos institutions
probtémstiques. je n'hésite pas à me prononcer en
faveur de ce qui vous semble le plus dangereux,
/'élection du Président par le peuple I

OUI: quand même le peuple choisirait celui que ma
prévoyance mal écleirée. peut-être. redouterait de lui
llOir, cboisir. n 'importe : Alea jacta est I Que Dieu et le
peuple prononcent. /I faut laisser quelque chose à Ia
providence I (...)

Invoquons-Ia, prions-Ia d'éclsirer le peuple et
soumettons-nous à son décret (...) :;

Le,r Secand'" Empire ;'(1852;;1870)'::>' ..
Aprês le coup d'État et Ia dissolution de I'Assemblée
national e, six semaines suffisent à Louis-Napoléon Bona-
parte pour proposer aux Français une nouvelle constitu-
tion : une commission restreinte de cinq membres se
contente de reprendre les dispositions des constitutions .
du Premier Empire (ans X et XII). Seul changement : en
1799, le peuple s'était prononcé sur le texte définitif de
Ia Constitution, achevant le processus par un vote de
ratification. En 1851, le Prince-Président imagine de
consulter d'abord le peuple en soumettant à son
approbation préalable les bases de Ia future constitution :
ainsi son approbation impliquerait-elle également l'accepta-
tion du coup d'État... La participation est três forte (17,2 %
d'abstentions) et le oui massif (92 % de oui. 8 % de non).

La Constitution du 14 ja.nvier 1852
'"Les constituants ont copié les institutions de I'an VIII. Le

pouvoir exécutif est confié pour dix ans à Louis-Napoléon
Bonaparte (cette disposition sera modifiée par le senatus-
consulte du 7 novembre 1852 rétablissant I'empire
héréditaire); il est responsable devant le peuple. Des
ministres I'assistent dans sa tâche : nommés et révoqués
par I'empereur, ils ne forment pas un cabinet hornoqêne.

Le pouvoir législatif appartient à plusieurs instances :
Louis-Napoléon Bonaparte y participe puisqu'il a I'initiative
des lois. Ensuite le processus législatif fait intervenir trois
assemblées :

- le Conseil d'État. composé de fonctionnaires, prépare
les projets;

- le Corps législatif, élu pour six ans au suffrage
universel, discute et vote les textes mais sans pouvoir
les amender. Cette assemblée peut être dissoute·· par
I'empereur. . .! '.:

- Enfin, le Sénat. dont les membres sont nommés à vie
par I'empereur, contrôle Ia constitutionnalité des lois.

Ce président. c'était Louis-Napoléon Bonaparte élu à une
énorme majorité le 10 décembre 1848. Prétendant à Ia
succession de son onele Napoléon 1e" le C Prince-
Président » ne devait rien faire pour atténuer les conflits
avec l'Assernblée élue le 13 mai 1849 et composée en
majorité de monarchistes. 11 parvint même à Ia déconsidérer
aux yeux de I'opinion en se faisant le défenseur du suffrage
universel direct : effrayée par certaines élections partielles
favorables à Ia gauche, I'Assemblée avait voté une loi
électorale surbordonnant I'exercice du droit de vote à
Ia preuve d'une domiciliation depuis au moins trois ans
dans Ia même com mune. Cette disposition frappait essen-
tiellement une population ouvriêre. flottante et saison-
niêre. qui voyait ainsi resurgir le suffrage restreint. Ce régime franchement autoritaire évolue dans un sens libéral
L'Assemblée manifeste Ia même hostilité à une révision à partir de 1860 : Ia publicité des débats est rétablie, les
de Ia Constitution destinée à permettre Ia réélection ministres se réunissent en conseil et discutent les projets avec
immédiate du Prince-Président. Par le coup d'État du I'assemblée, leur responsabilité est reconnue ... Les senatus-
2 décembre 1851, ce dernier s'attribuera les pleins consultes du 8 septembre 1869 et du 21 mai 1870 fixent cette
pouvoirs. Comme Ia l'". Ia lIe République aboutissait à un évolution ; mais Ia défaite de Sedan provoque, quelques mois
rQ.9.!!J1eautoritaj!..e,____ _.__ Q!~..úa!.Q<J.~hute ge I'E~pJ.rL-

La Constitution de l'an VIII a donc été largement copiée;
il existe cependant quelques différences : I'aveu du
gouvernement d'un seul. Ia domestication absolue du
Sénat, I'absence du Tribunal. Comme sous le Premier
Empire, Ia Constitution consacre les pouvoirs d'un homme,
seul responsable devant Ia nation.
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Un régime autoritaire

Prétendant s'appuver sur le peuple, le Second Empire est
un exemple de « césarisme démocratique » : les institutions
démocratiques sont conservées mais pour conforter le
pouvoir personnel.

l.'élection au suffrage universel est utilisée pour Ia désigna-
tion du Corps législatif tous les six ans : une élection
espacée, mais réquliêre. que le pouvoir impérial respecte
(Ie corps électoral est convoqué en 1852, 1857, 1863 et
1869). Mais ce principe démocratique est contrarié par
certaines dispositions : mesures policiàres contre les
réunions et Ia presse. modification des limites des cir-
conscriptions électorales. candidatures officielles ...

De rnêrne. le principe de I'appel au peuple est utilisé à
l'avantaqe de I'empereur ; rien de plus démocratique que de
consulter directement le peuple sur une question déterminée,
en organisant un référendum. Mais I'Empire en tire habile-

»
Instltutions

at via polltlqua

Notice 1

12

--.- ,"'"---.~ _~---"":~=
.,---._--~ o ~ __

--._---

ment parti; le vote de confiance est considéré comme
exprimé en faveur d'un hornrne. indépendamment du texte
proposé : le référendum tourne au pléblscite,

Enfin, les apparences libérales ne sauraient faire oublier les
limitations aux libertés publiques : limitation aux droits
d'expression. d'association et de réunion; censure de Ia
presse et de I'édition ; tutelle sur I'enseignement ; contrôle
policier des individus : une décision de justice n'est plus
nécessaire pour priver un citoyen de sa liberté, on peut. par
simple décision administra tive déporter en Algérie ou à
Cayenne les personnes soupçonnées d'appartenir à des
sociétés secrêtes ou de menacer l'ordre public ...

Aprês cette succession d'expériences institutionnelles entre
1789 et 1870, Ia République va enfin durablement s'lnstaller
avec les lois constitutionnelles de 1875 et être. à quelques
exceptions prês, acceptée par tous.

Josn-Msrio crouzetter
Professeur à I'Université de Lyon 11
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II n'exisre pas. à proprement parler, de Constitution de 1875.
L'Assemblée national e a voté successivement trois lois
constitutionnelles : celle du 24 février 1875 relative à
I'organisation du Sénat. celle du 25 février sur I'organisa-
tion des pouvoirs publics et celle du 16 juillet sur les

< rapports des pouvoirs publics (1). C'est Ia prerniêre fois que
, Ia France va vivre normalement. et durablement (65 ans).
~ sans une charte ou un texte constitutionnel. Textes de
I' circonstance, se bornant à énoncer des modalités pratiques,
f, les trente-quatre articles votés par I'Assemblée nationale
~ laissent nombre de questions dans le vague, permettant ainsii une plus grande souplesse et une meilleure adaptation. On

I,." y trouve. par ordre d'importance décroissante, un président La crise du 16 mai 1877 précipite I'évolution : aprês des
~ de Ia République, un Sénat et une Chambre des députés. élections favorables aux républicains en mars 1876, le
\ président monarchiste Mac-Mahon avait confié le gouverne-

" (1) VOIrLes mstitutions de Ia /li' République, Documents d'études ment à des républicains modérés (Dufaure, Jules Simon),_!__~_-..-..!f_LQ..9-,-~.!l_º-~c':l.~ent.al'P.~g~~~~J'.-ª.!:~J ~l;.....~_. ..._p~s ..l_es_~Y~!.L~~~.~P~~~~ un gouvernement
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La 1110et
Ia IVO République

Les critiques n'ont pas été épargnées aux
institutions de Ia IW et de Ia IVe République.
Que leur reproche-t-on? Le déséquilibre des
pouvoirs à I'avantage des chambres toutes-
puissantes, I'instabilité gouvernementale, une
certaine conception de Ia vie politique et du
mandat parlementaire ... en bref leur inefficacité
et leur impuissance à résoudre les crises. La
IW République, régime le plus durable (65 ans)
de l'histoire constitutionnelle française comme Ia
IVe, plus éphérnêre (moins de 13 ans). seront
emportées par Ia guerre : défaite de juin 1940 et
guerre d'Algérie.

Le 4 septembre 1870, Ia nouvelle de Ia capitulation de Na-
poléon III à Sedan déelenche une « journée parisienne » ;
Ia République est proclamée, un gouvernement provisoire
de Ia Défense nationale formé. Les élections au suffrage
universel du 8 février 1871 donnent Ia majorité au sein
de l'Assemblée nationale aux monarchistes partisans de Ia
paix : comme en 1848, Ia France rurale et provinciale impose
sa volonté à Paris. Le 17 février 1871, l'Assemblée élit
M. Thiers chef du pouvoir exécutif de Ia République fran-
çaise en attendant Ia restauration de Ia monarchie. Cepen-
dant. les royalistes sont divisés entre légitimistes, partisans
du comte de Chambord, et orléanistes. partisans du comte
de Paris. Leur opposition va provoquer. par lassitude,
I'adoption d'une constitution républicaine três conservatrice.

la Constitution de 1875

• Élu par le Sénat et Ia Chambre des députés pour sept
ans. le président de Ia République dispose des pouvoirs
traditionnels de l'exécutif (direction de l'adrninistration. de
I'armée et de Ia diplomatie), il partage en outre I'initiative
des lois avec les assemblées. enfin il peut dissoudre Ia
Chambre des députés. Ces pouvoirs étendus font du
président un monarque sans I'hérédité, d'autant qu'il est
rééligible.

• Le Sénat, chargé de faire contrepoids à l'Assemblée élue
au suffrage universel. est le représentant de Ia France rurale
et conservatrice. Les sénateurs sont élus pour neuf ans dans
le cadre départemental par les députés. conseillers généraux
et représentants des conseils municipaux .

• Ouant à Ia Chambre des députés. elle est désignée pour
quatre ans au suffrage universel. les monarchistes n'avant
pas osé revenir sur cet acquis de 1848.

Les textes consacrent tour à tour les deux principaux
mécanismes du modele parlementaire : le droit de
dissolution (art. 5 : « le président de Ia République peut
dissoudre Ia Chambre des députés »] qui appartient au
président de Ia République mais « sur I'avis conforme du
Sénat» et avec le contreseing ministériel (Ie gouvernement
devant provoquer de nouvelles élections dans un délai de
deux mois) ; Ia responsabilité politique du gouverne-
ment (art. 6: « les ministres sont solidairement responsables
de Ia politique générale du gouvernement et individueUe-
ment de leurs actes personnels ») devant le parlement.

Ces textes définissent donc un régime « orléaniste »,
équilibré, mais les événements allaient rapidement I'orienter
vers un déséquilibre au profit du Parlement.

l'évolution du régime
Cette évolution est autant Ia résultante de facteurs structu-
reis (Ie suffrage universel et l'apparition des partis politiques
modernes) que conjoncturels (I'action déterminante des
premiers gouvernements de Ia 1J19 République).

Suffrage universel et formation de partis
politiques
Le suffrage universel est apparu en France en 1848; mais
c'est apràs 1875 que Ia liberté de vote est à peu pràs
complete. Dês lors. de nouvelles catégories de Ia population
participent à Ia vie politique et intêqrent Ia classe politique.
La nécessité d'encadrer Ia masse des électeurs, de Ia
motive r, provoque Ia création des partis politiques : ce sont
au début de simples tendances regroupées autour d'une
personnalité ou d'un journal; peu structurés. inorganisés,
ces partis visent surtout à réunir des notables. des relais
d'opinion. en raison de leur prestige ou de leur richesse.
Avec les socialistes, dans les derniêres années du XIX· siê-
ele, apparaissent les partis dits de masse : mieux organisés,
plus disciplinés que les précédents, ils cherchent à enrôler
le plus grand nombre possible d'adhérents, Cependant le
systême des partis en France n'est pas comparable à ce que
connaissent Ia Grande-Bretagne et I'Allemagne à Ia même
époque : Ia pauvreté des effectifs et Ia faiblesse de Ia
discipline sont caractéristiques du svstêrne français. Ce qui
explique en partie I'instabilité des gouvernements sous Ia
111° République ; étant donné I'émiettement des tendances,
il est nécessaire de former une coalition pour construire Ia
majorité; mais cette coalition non structurée se défait au
moindre prétexte, et le gouvernement « tombe» (voir infra).

La crise du 16 mai et ses conséquences
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de droite en mai 1877. Devant Ia défiance du Parlement.
il avait dissous Ia Chambre des députés. Malgré une
campagne três active du côté conservateur, le pays avait
à nouveau élu Ia même majorité républicaine, Selon Ia
formule de Gambetta, iI ne restait plus au maréchal comte
de Mac-Mahon qu'à « se soumettre ou se démettre » : il
commencera par se soumettre en appelant Dufaure à former
le gouvernement. puis démissionnera en janvier 1879. Son
successeur Jules Grévy garantira, dans son message de
remerciement. les prérogatives des Chambres et s'interdira
d'intervenir contre les vosux des assemblées. Sa pratique
s'irnpose à tous ses successeurs. si bien que ceux d'entre
eux qui souhaiteront s'en écarter seront suspectés de vouloir
porter atteinte à Ia Constitution : on a ainsi pu parler d'une
( constitution Grévy ». le droit de dissolution tombe en
désuétude et le Parlement devient le pouvoir dominant.

Les caractéristiques du
« parlamentarismo à Ia françaiso »

Cette expression désigne, par opposition au « parlementa-
risme anglais ». le régime pratiqué en France sous les 1118

et IV· Hépubliques. Ce type de régime est le produit d'une
structure politique : le multipartisme anarchique, c'est-à-
dire Ia prolifération des partis et des tendances, en l'absence
de parti dominant. le multipartisme provoque I'émiettement
du Parlement; pour former un gouvernement. il est
nécessaire de réaliser une coalition parlementaire entre des
tendances voisines. Mais I'indiscipline des partis français
rend ces coalitions instables et fragiles. Dês qu'un conflit
survient. les partis en désaccord se retirent de I'alliance et
obligent leurs ministres à démissionner. la coalition parle-
mentaire se désagrêge alors, entrainant I'effondrement de
Ia coalition gouvernementale.

Institutions
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les traditions publiques vont dans le même sens : tradition
de Ia souveraineté parlementaire car. en France, Ia
démocratie est conçue depuis Rousseau comme un régime

ou le pouvoir appartient à I'assemblée élue par le peuple;
tradition d'effacement du chef de l'État puisque. depuis
Ia Révolution, I'exécutif est considéré comme une survi-
vance de Ia monarchie et perçu comme le principal danger
pour les libertés ; discrédit du droit de dissolution aprês
1877, qui prive I'exécutif d'un moyen de pression et annule
toute possibilité d'équilibrer I'usage excessif de Ia responsa-
bilité politique des ministres ...

Ces traditions et cette structure poli tique aboutissent à
un double résultat : l'instabilité ministérielle (101 gou-
vernernents de 1876 à 1940). et l'immobilisme gouver-
nemental (puisque le gouvernement dépend entiêrement
de sa majorité et des divisions de cette majorité, il ne
prend aucune décision susceptible de faire éclater Ia
coal ition).

Jules Ferry à Bordeeux
(30 aoút 1885) détend Ia necessite
d'un gouvernement cohérent

~ Vous méconnaltriez un des besoins les plus protonds.
un des instincts les plus persistants du suffrage
universel, si vous ne donniez pas satisfaction à cette
idée, à ce sentiment que sur tous les points de Ia
France le paysan formule ainsi : <f Nous voulons qu'on
nous gouverne, nous voulons que Ia République soit un
gouvernement .11••• Sous ce rapport, nous nous séperons
complétement d'une certaine partie de Ia démocratie
française qui se propose manifestement pour but de
réduire et d'emoindrir autant que possible l'ection.
f'autorité du gouvernement. À mon sens, cette tendance
est en complete opposition avec t'étst de notre
civilisation et de nos mceuts. et avec toutes nos
traditions (...) ,

La 11/6République : repêres chronoloqiquee

Les présidents Les événements politiques

Adolphe Thiers : 1871-1873
Maréchal de Mac-Mahon : 1873-1879
Jules Grévy: 1879-1887
Sadi Carnot: 1887-1894
Casimir Périer: 1894-1895
Félix Faure : 1895-1899
Émile Loubet : 1899-1906
Armand Fsttiéres : 1906-1913
Raymond Poincaré : 1913-1920
Paul Deschanel : 1920

Alexandre Millerand: 1920-1924

Gaston Doumergue : 1924-1932
Paul Doumer: 1932
Albert Lebrun : 1932-1940

1871 : Ia Commune de Paris
1875 : lois constitutionnelles
1881 : ministére Gambetta
1887-1889: le boulangisme
1892: scandale de Panama
1897-1899: affaire Oreytus •
1905 : séparation des Eglises et de f'Etat
1914-1918: Premiêre Guerre mondiale
1917-1920 : gouvernement Clemenceau
1919-1924: le Bloc national (coalition de Ia droite et du
centre)
1924-1926 : le Cartel des gauches (socialistes et
radicaux)
1926-1929: l'Union nationale (droiteet radicaux)
1930: crise économique
1934 : les ligues et le 6 février
1936-1938: le Front populaire
1938: accords de Munich
1939 : déclaration de guerre à 1'Allemagne

Le régime de ·Vichy -,(1940.1944) .. '
Contrairement aux précédents régimes autoritaires, celui de
Vichy n'est pas dO à un coup d'État prémédité mais aux
circonstances, c'est-à-dire à Ia soudaine et totale défaite
militaire de mai-juin 1940. le président du Conseil Paul
Reynaud démissionne le 16 juin. le président de Ia
République Albert lebrun désigne alors comme chef du

gouvernement le maréchal Pétain qui, au sein du Conseil
des ministres, s'était prononcé en faveur de Ia cessation des
hostilités.

Aprês Ia signature de l'arrnistice. le Parlement se transporte
de Bordeaux à Vichy et décide de se former en Assemblée
nationale afin de réviser Ia Constitution. Par Ia loi
constitutionnelle du 10 juillet 1940. « rAssemblée
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nationale donne tous les pouvoirs au gouvernement de Ia
République sous l'autorité et Ia signature du maréchal Pétain
à I'effet de promulguer par un ou plusieurs actes une
nouvelle constitution de l'État français. Cette constitution
devra garantir les « droits du travail. de Ia famille et de Ia
patrie ». De ces circonstances et de ce texte allait naitre
un régime ambigu : ambigu par son statut provisoire,
toujours soumis aux aléas des rapports franco-allemands;
ambigu aussi par ses institutions, le maréchal Pétain ayant
promulgué du 11 juillet 1940 au 27 septembre 1943 treize
actes constitutionnels qui se contredisent les uns les autres
et s'annulent.,

En fait. le régime de Vichy a connu deux formes successives :

• de 1940 à 1942. c'est Ia dictature du chef de I'État.
titre que s'est conféré le maréchal Pétain dans son premier
acte constitutionnel; iI détient les pouvoirs exécutif,
législatif. judiciaire et constituant; Ia personnalisation du
pouvoir est marquée par le serment que tout agent supérieur
de J'État doit prêter au maréchal.

• à partir d'avril1942, Pierre Laval revient au pouvoir sous
Ia pression des autorités allemandes; les attributions sont
désormais partagées, le maréchal conservant le pouvoir
constituant. et Pierre Laval exerçant les pouvoirs exécutif
et léqislatif, mais ce dernier est responsable devant le chef
de J'Etat. Le régime de Vichy a donc reproduit le schéma
autoritaire le plus classique, celui de Ia dictature. Une
dictature qui s'effondre avec Ia défaite allemande.

LadVe- République (1946·1958)·
La IV· République a connu des débuts difficiles, et même
un faux départ. Le gouvernement provisoire de Ia Républi-
que française (GPRF) qui s'installe en France durant J'été
1944 décide d' organiser le 21 octobre 1945, au suffrage
universel (masculin et féminin), un référendum et des
élections législatives : il est demandé aux Français s'ils
souhaitent un retour au régime de 1875 ou une nouvelle
constitution ; ces derniers choisissent Ia seconde solution.
L'assemblée élue prend donc le nom d'Assemblée consti-
tuante. Trois partis (parti communiste, parti socialiste SFIO,
MRP) (2) se partagent les trois quarts des siêges et tous les
portefeuilles d'un gouvernement dont le général de Gaulle
abandonne Ia présidence le 20 janvier 1946.

C'est seulement le 19 avril 1946 qu'un premier projet de
constitution est adopté par une faible majorité socialiste et
communiste ; ce texte, qui met en place un régime d'assern-
blée, est rejeté par le peuple lors du référendum du 5 mai 1946.
La nouvelle Assemblée, élue le 2 juin 1946, est composée de
Ia même maniêre que Ia précédente ; les trois partis dom i-
nants se remettent au travail pour amender le projet d'avril et
s'orientent vers un régime parlementaire, tout en veillant à
ce que J'assemblée élue au suffrage universel conserve Ia
prépondérance. Ce nouveau projet. adopté par les trois partis
le 29 septembre, mais combattu par le général de Gaulle
(discours de Bayeux-16 juin 1946), est finalement approuvé
par les électeurs : moins par conviction que par lassitude. Le
nombre des abstentions frôle le tiers des inscrits (31.40 %) ;
le pourcentage des voix représente 53 % des suffrages
exprimés. mais seulement 36 % des inscrits. La nouvelle
constitution est promulguée le 27 octobre 1946,

Les institutions
La Constitution qui comprend cent six articles, est précédée
par un préambule qui fait référence à Ia Déclaration des
Droits de l'hornrne de 1789 et proclame, en outre. des
« principes politiques, économiques et sociaux particuliê-

rement nécessaires à notre temps ». Issue d'un comprornis.
elle établit un régime parlementaire dominé par l'Assemblée
nationale (Ie Conseil de Ia République a une position três
diminuée par rapport à I'ancien Sénat), les rapports entre
les pouvoirs relevant de Ia technique du « parlementarisme
rationalisé ».

Le président de Ia République
Le président de Ia République se situe dans Ia tradition de ses
prédécesseurs de Ia 111" République, mais avec des pouvoirs
diminués ; élu par le Parlement, politiquement irresponsable,
ses actes doivent être contresignés par le président du
Conseil et par un ministre. Certaines de ses anciennes attri-
butions ont été transférées à l'Assemblée national e (investi-
ture du président du Conseil), d'autres au gouvernement
(décision de dissoudre) mais il conserve une compétence
importante, celle de choisir le président du Conseil.

Le gouvernement
Le président du Conseil choisi par le président de Ia
République présente à J'Assemblée nationale son pro-
gramme et Ia composition de son gouvernement. pour être
investi, c'est-à-dire habilité à gouverner. C'est le véritable
chef du gouvernement : il choisit les ministres, assure
l'exécution des lois. exerce le pouvoir réglementaire; Ia
dissolution de l'Assemblée nationale peut être décidée en
Conseil des ministres, mais à condition que deux crises
gouvernementales se soient produites au cours d'une même
période de dix-huit rnois, les dix-huit premiers mois de Ia
législature ne comptant pas... Ces dispositions visant à
rendre difficile J'exercice de Ia dissolution ont rempli leur
fonction, Ia seule décision de dissoudre ayant été prise le
2 décembre 1955 par le président du Conseil Edgar Faure.

Le Parlement
Le Parlement tient Ia premiêre place dans Ia vie politique
comme dans Ia Constitution et. au sein du Parlement. l'As-
semblée nationale élue au suffrage universel direct
domine le Conseil de Ia République, élu par un collêqe
de notables. C'est le Parlement qui vote Ia loi et exerce un
contrôle constant sur le gouvernement. depuis son investi-
ture jusqu'à sa chute. Précisément. pour éviter le retour de
l'instabilité. les constituants avaient imaginé diverses procé-
dures juridiques rendant plus difficile le renversement des
gouvernements : Ia motion de censure (à J'initiative des
députés) et Ia question de confiance (arme aux mains
du gouvernement) devaient être déposées vingt-quatre
heures avant leur discussion et votées à Ia majorité absolue
(ou rejetées à Ia majorité absolue pour les questions de
confiance). L'expérience de ce « parlementarisme rationa-
lisé » a été un échec : un gouvernement mis en minorité
relative sur un texte pouvait juridiquement rester en place
mais, politiquement privé des moyens de gouverner, il
préférait démissionner ...

La détérioration du régime
La même structure politique (Ie multipartisme anarchique),
et des traditions politiques identiques (primauté du Parle-
ment. effacement du chef de J'État. discrédit du droit de
dissolution ... ) produisent les mêmes effets : instabilité
politique et immobilisme.

Le multipartisme est renforcé sous Ia IV" République par le
jeu de Ia représentation proportionnelle : à côté des trois
grands partis (parti communiste, parti socialiste SFIO, MRP),
une dizaine de formations à effectif réduit et à discipline
relative. généralement situées au centre. font et défont les
coalitions. De plus. à partir de 1947, les communistes à
gauche et les gaullistes (RPF (3)) à droite entreront dans une
opposition obstinée au régime, d'accord pour renverser les
gouvernements, mais jamais pour en soutenir d'autres,
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(2) SFIO : Section française de l'internationale ouvriêre : MRP :
Mouvement républicain populaire. parti de tendance démocrate-
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Au cours des douze années que dure le régime, vingt-quatre
gouvernements se succêdent. Rares sont ceux qui « tom-
bent » à Ia suite d'un vote de défiance explicite de
I'Assemblée national e ; ils démissionnent quelquefois à
Ia suite d'un vote négatif sur un texte jugé important
(budget. affaires étranqêres) ; mais le plus souvent. ils se
retirent sans avoir été battus. par le simple éclatement
interne de Ia coalition qui les soutient... L'absence de
discipline, I'émiettement des partis rendent les coalitions
trop fragiles et précaires. Com me sous Ia 111" République,

cette instabilité est génératrice d'immobilisme; le régime
se révêle incapable de résoudre les problêrnes de fond :
les questions financiêres. Ia réforme des institutions et.
surtout. Ia décolonisation. C'est d'ailleurs son inaptitude
à régler le problàrne algérien qui entraine. en mai 1958,
Ia disparition de Ia IV" République, dans I'indifférence
générale.

Jean-Marie Crouzatier
Professeur à I'Université de Lyon I1

La IVe République : repêres chronologiques

• Présidents et gouvernements

Léon Blum : 18 déeembre 1946/22janvier 1947

Vincent AURIOL, président de Ia République
(1947-1954)

Paul Ramadier : 22 janvier 1947/22 novembre 1947
Robert Sehuman : 22 novembre 1947/24juillet 1948
André Marie : 26 juillet 1948/31 aoút 1948
Robert Sehuman : 31 aoút 1948/12 septembre 1948
Henri Oueuille : 12 septembre 1948/27oetobre 1949
Georges Bidault : 28 oetobre 1949/24juin 1950
Henri Oueuille : 2 juillet 1950/4 juillet 1950
René Pleven : 12juillet 1950/28 février 1951
Henri Oueuille: 10 mars 1951/10 juillet 1951
René Pleven : 11 soüt 1951/7 janvier 1952
Edgar Faure : 20 janvier 1952/29 février 1952
Antoine Pinay: 8 mars 1952/22 déeembre 1952
René Mayer : 6 janvier 1953/21 mai 1953
Joseph Laniel: 26 juin 1953/...
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René COTY, président de Ia République (1954-1958)

Joseph Laniel :... 12juin 1954
Pierre Mendes Franee : 17juin 1954/5 février 1955
Edgar Faure : 23 février 1955/24janvier 1956
Guy Mollet : 30 janvier 1956/21 mai 1957
Mauriee Bourçés-Msunourv : 12juin 1957/30 sept. 1957
Félix Gaillard: 6 novembre 1957/15avril 1958
Pierre Ptlimlin : 13 mai 1958/28 mai 1958
Charles de Gaulle : t " juin 1958/8 janvier 1959

Les événements politiques

4 mai 1947: renvoi des ministres eommunistes
mai 1947: greves et manifestations dans les houiltêres

5 juin 1947: plan Marshall
22 juin 1948: bloeus de Berlin
28 janvier 1949: eréation du Conseil de l'Europe
25 juin 1950: début de Ia guerre de Corée

oetobre 1950: guerre d'Indochine : défaites de
Cao-Bang et Langson

18 avril 1951: Traité de Paris: naissanee de Ia
Communauté éeonomique du eharbon et de t'ecier
rG.E.C.A.)

17 juin 1951: éleetions législatives (eommunistes.
soeialistes, RPF et modérés ont ehacun une eentaine
de députés)

7 mai 1954: ehute de Diên-Biên-Phu
t " novembre 1954: début de Ia guerre d'Algérie
7 déeembre 1954: révision constitutionnelle
2 janvier 1956: vietoire du Front républicain aux

élections législatives
25 mars 1957: Ia Franee sdhére à Ia Communauté

économique européenne (CEE) - Traité de Rome
30 octobre 1956: crise de Suez
13 mai 1958: putsch militaire à Alger
28 septembre 1958: un référendum approuve Ia

Constitution de Ia Ve République

-------_._- ..~- --- ..__ .- --'--"
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La Constitution
de 1958

• Depuis leur adoption par le peuple
le 28 septembre 1958, les institutions
de Ia ve République ont connu une popularité
qui ne s'est jamais démentie, popularité renforcée
par Ia réforme de 1962 instaurant I'élection
du président de Ia République au suffrage
universel direct. Ce succês a paru tenir. pendant
longtemps, à I'originalité de ces institutions : il tient
davantage aujourd'hui à leur souplesse. Comment
est née Ia Constitution de 1958? Ouelles sont
ses caractéristiques? Comment le régime a-t-il
évolué?

La Constitution de 1958 occupe, du point de vue de Ia durée,
Ia deuxiêrne place dans I'histoire française aprês Ia
Constitution de Ia IW République. Mais elle est le premier
exemple, depuis deux siêcles. d'enracinement d'un régime.
Son principal mérite : avoir rompu avec I'inefficacité des
institutions précédentes, qu'elles aient été révolutionnaires,
autoritaires ou parlementaires, tout en ménageant un
consensus sur les institutions nouvelles.
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Fait assez rare. en France, pour mériter d'être relevé : Ia
Constitution précédente, celle de Ia IVe République, n'a
pas été abrogée de maniêre révolutionnaire. 11y a eu, au
contraíre. une continuité légale entre les deux républiques.
Cependant. ces apparences légales ne sauraient occulter
les pressions exercées sur les autorités du pays (d'aucuns
parlaient de « coup de force »}, pressions qui ont entrainé
Ia démission du gouvernement Pflimlin le 28 mai 1958,
pressions qui ont provoqué Ia demande adressée par le
Président René Coty au général de Gaulle afin qu'il forme
un nouveau gouvernement : le dernier gouvernement de
Ia IVe République, puisque le général de Gaulle décide
de mettre fin au svstême et d'élaborer une nouvelle
constitution.

Les causes structurelles de I'effondrement de Ia IVe Républi-
que sont connues : le « parlementarisme à Ia française »,
générateur d'instabilité et d'immobilisme, était partout
critiqué. Mais toutes les tentatives de révision, toutes les
mesures de rationalisation avaient échoué ... Le général de
Gaulle ne faisait que tirer Ia leçon des faits en prétendant
établir un nouveau régime.

de maintien de I'ordre est telle qu'une manifestation
organisée le 13 mai 1958 à Alger se transforme en émeute.
Un comité de Salut public, dirigé par le général Massu, exige
du gouvernement que le général de Gaulle soit appelé au
pouvoir. Le 15 mai 1958, ce dernier se déclare prêt à
« assumer les pouvoirs de Ia République ». René Coty lui
demande alors de former un gouvernement qui obtient
immédiatement une délégation du pouvoir législatif (<< les
pleins pouvoirs ») et le pouvoir constituant (afin d'élaborer
une nouvelle constitution).

La rédaction de Ia nouvelle constitution est effectuée entre
juin et septembre 1958, un délai bref si I'on considere
I'ampleur du texte et sa précision. Mais les idées constitu-
tionnelles du général de Gaulle et de son entourage étaient
déjà fixées.

Les idées constitutionnelles
du général de Gaulle
Le gaullisme n'est pas une philosophie ou une doctrine,
encore moins une idéologie. C'est plutôt une méthode
d'action au service d'un idéal. La méthode d'action permet
des variations et le général de Gaulle a beaucoup varié sur
Ia décolonisation, l'attitude à I'égard de I'Allemagne ou
I'économie. Mais ces évolutions n'atteignent pas l'essentiel.
c'est-à-dire l'idéal : Ia grandeur de Ia nation, le rôle de I'État.
Ia prédominance des intérêts de Ia nation sur les idéologies,
Ia souveraineté du peuple et Ia nécessité d'un chef...

Les idées constitutionnelles du général de Gaulle ont pris
corps progressivement pendant Ia Seconde Guerre mondiale
et sous Ia IVe République. C'est notamment entre 1946 et
1953 qu'il les expose au pays dans des discours dont le
plus célebre reste celui prononcé à Bayeux le 16 juin 1946.
On y retrouve « une certaine idée de Ia France », le thême
de I'unité nationale et l'appel à un renforcement de l'État.

Discours de Bayeux
(16 juin 1946)

(...) , Tous les principes et toutes les expériences
exigent que les pouvoirs publics : législatif. exécutif.
judiciaire, soient nettement séparés et fortement
équilibrés et qu'eu-dessus des contingences politiques
soit établi un arbitrage national qui fasse valoir Ia
continuité au milieu des combinaisons (...) Du Parlement
composé de deux chambres et exerçant le pouvoir
législatif. il va de soi que le pouvoir exécutif ne saurait
procéder. sous peine d'eboutir à cette confusion des
pouvoirs dans laquelle le gouvernement ne serait bientôt
plus qu'un assemblage de délégation (...) C'est donc du
chef de I'État, placé eu-dessas des pertis, élu par un ,
cottêçe qui englobe le Parlement mais beaucoup plus .
large (...) que doit procéder le pouvoir exécutif. Au chef
de I'État Ia charge d'sccorder /'intérêt général quant au .
choix des hommes avec t'orientstion qui se dégage du
Parlement (...) À lui I'attribution de servir d'erbitre au-
dessus descontinçences politiques, soit normalement par
le conseil. soit dans les moments de grave confusion en
incitant le pays à faire connaítre par des élections sa
décision souveraine » ( ...)

I
)

I
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Les événements qui ont provoqué son retour au pouvoir
sont liés à Ia crise de décolonisation en Algérie. Depuis Si le gaullisme admet le pluralisme, il n'accepte pas qu'on
1954, un Front de libération nationale (FLN) obligeait le puisse remettre en cause, au nom d'une idéologie, les
gouvernement français à I'épreuve de force: déclenchée grandes options qui correspondent à I'intérêt supérieur
en Kabylie et dans les Aurês, Ia rebellion gagnait I'Algérie de Ia nation. Cet intérêt supérieur, seul un État fort peut
tout entiere. Les gouvernements successifs hésitent. prati- le garantir; un État fort. c'est-à-dire un État respecté,
quent des politiques contradictoires; I'exaspération de Ia indépendant des factions et permettant d'unifier les Fran-
populati~~!. de I'armée ~ngag~....?~~s~~....Q.Pérations __ ç<!l.lõ,.1I faut erTlP~f~~1 le retour aux mCBurs dégradées du
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parlementarisme et. surtout. corriger par des mécanismes
appropriés les effets néfastes du comportement indivi-
dualiste des Français. Pour cet admirateur de Richelieu
qu'est de Gaulle, I'État ne se conçoit pas sans une armature
centralisée.

Dans cette perspective, il est essentiel que l'État ait un seul
responsable, le président de Ia République, doté de pouvoirs
propres. Situé au-dessus des combinaisons, des fluctuations
et des contingences, il représente Ia France dans ce qu'elle
a de permanent et de sacré. 11 est I'arbitre suprême,
« I'homme de Ia nation ». 11doit être indépendant à I'égard
du Parlement. son pouvoir procédant du peuple. Au-dessous
de lui, « les pouvoirs exécutif, législatif et judiciaire seront
nettement séparés et fortement équilibrés » (discours de
Bayeux). L'Assemblée nationale, élue au suffrage universel,
votera les lois et le budget. et contrôlera l'action du
gouvernement nommé par le Président; une deuxiêrne
assemblée représentant les collectivités locales, les organi-
sations sociales, économiques et familiales, constituera une
chambre de réflexion et de proposition, contrebalaçant
I'influence de Ia chambre basse.Instltutlons

at via politlqua

Telles sont. en matiêre politique et constitutionnelle, les
principales idées du général de Gaulle. Elles sont fondées
sur trois principes de base : séparation, équilibre des
pouvoirs. arbitrage. La Constitution allait les traduire assez
fidêlernent en formules juridiques.
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L'élaboration
de Ia Constitution

Les lois du 3 juin 1958

La loi da •• plains pouvoirs •• adoptée par le Parlement
le 3 juin 1958 dispose que « pendant une durée de six mois ...
le gouvernement de Ia République prendra par voie de
décrets dénommés ordonnances les mesures législatives
nécessaires au redressement de Ia nation ». Par ce texte,
le Parlement se met en congé puisque le gouvernement peut
se passer de lui pour agir. Cependant ces c pleins pouvoirs »
sont soumis à divers contrôles : d'une part. les décrets sont
pris en Conseil des ministres aprês avis du Conseil d'État ;
d'autre part. Ia loi exclut de Ia compétence gouvernementale
les libertés publiques et syndicales, Ia qualification des
crimes et délits, Ia procédure criminelle et Ia législation
électorale.

Ouant à I'exercice du pouvoir constituant. il est défini par
une loi constitutionnalla du même jour portant dérogation
aux dispositions de l'article 90 de Ia Constitution de 1946 :
Ia compétence constituante est transférée du Parlement au
gouvernement. Ce dernier devra élaborer un texte respectant
les principes suivants : suffrage universel. séparation des
pouvoirs. responsabilité du gouvernement devant le
Parlement.

Dans le cadre ainsi tracé. les constituants ont travaillé vite
car le général de Gaulle voulait que tout soit terminé le
4 septembre, jour anniversaire (voir notice 2) de Ia
proclamation de Ia République en 1870...

La rédaction du texte

arrêté par le conseil de cabinet. en I'absence du président
de Ia République René Coty, les 23 et 25 juillet (1).

Ce document est alors soumis au Comité consultatif
constitutionnal (CCC) dont Ia consultation est le résultat
d'une transaction entre le Général et les députés qui
auraient souhaité que le texte constitutionnel soit soumis
au Parlement avant le référendum. Le Comité se com pose
de seize députés et de dix sénateurs désignés par les
commissions des lois des deux assemblées, ainsi que de
treize personnalités désignées par le gouvernement (2).

Présidé par Paul Reynaud, il siêqe du 29 juillet au 14 aoOt
et adopte un avis qui amende l'avant-projet gouvernemental
mais n'en modifie pas I'esprit générai. Aprés discussion des
experts, un nouvaau comité intarministériel reprend le
texte et. tenant compte de certains amendements du CCC,
élabore un nouvel avant-projet aussitôt soumis à I'avis du
Conseil d'État. Ce dernier examine le texte en assemblée
générale et transmet ses propositions à un conseil ministé-
riei. Enfin, le 3 septembre, le Conseil des ministres
arrête le texte définitif (3).

Présentation et adoption
Le 4 septembre, sur Ia place de Ia République, précédé par
André Malraux et Jean Berthouin (4), I'un exprimant I'espoir
gaulliste et I'autre Ia tradition républicaine, le général de
Gaulle présente au peuple français Ia nouvelle Constitution ;
en réalité celle-ci n'était pas totalement terminée; il
manquait quelques virgules et certaines concordances entre
les articles modifiés in extremis par le Conseil des ministres.
Mais I'essentiel y figurait.

A I'exception du parti communiste, les partis politiques se
prononcent pour le oui. Soumise au référendum le 28 sep-
tembre 1958, Ia Constitution recueille prês de 80 % de
bulletins favorables en métropole ; le texte en est promulgué
le 4 octobre 1958 par le président de Ia République René
Coty.

RéférBndum du 28 sBptBmbrB'1958

Pour Ia métropole seute. les résultats ont été :

Inscrits : 26603464
Votants : 22 596850
Pour: 17668790 (79,2 % des suffr. exp.)
Contre : 4624511 (20.7 % des suffr. exp.)

Pour Ia métropole. les départements d'outre-mer.
d'Algérie, du Sahara, les territoires d'outre-mer et les
Français à /'étranger, les résultats ont été les suivants :

Inscrits : 47 249 142
Votants : 38097853
Pour : 31 123483 (82,6 % des suffr. exp.)
Contre : 6 556 073 (17.4 % des suffr. exp.)

La mise en place du nouveau régime est tout aussi rapide :
en novembre 1958, des élections permettent le renouvelle-
ment du Parlement; elles sont marquées par Ia percée, à
J'Assemblée nationale, du parti gaulliste UNR, Union pour
Ia Nouvelle République, créé le 1er octobre 1958. Le
21 décembre 1958, les grands électeurs choisissent le
général de Gaulle comme premier président de Ia V· Républi-
que.

Sous Ia présidence de Michel Debré, alors Garde des sceaux.

ministre de Ia Justice, et selon un schéma préparé par lui, (1) Sur cette prerniêre phase. allant du 3 juin 1958 à I'avanl-projet
un groupe d'experts rédige les uns à Ia suite des autres du 29 juillet 1958, voir F. Luchaire et D. Maus, Doeuments
les articles d'un avant-projet : dês qu'un groupe d'articles pour servir à I'histoire de I'é/aboration de /a Constitution du
est prêt. il est proposé à un comité interministériel 4 oetobre /958, vol. I. La Documentation française, Paris,

comprenant notamment Guy Mollet. Pierre Ptlimlin, Félix ;i~7sur les délibérations du Comité consultati! constitutionnel, voir
Houphouêt-Boiqnv. René Cassin et Georges Pompidou, et . I 11 P . 1988op. CII. vo. ,arlS, .
présidé par le général de Gaulle: une navette s'établit entre (3) Du Conseil d'Etat au ré!érendum,voirop. clt.vol.Hl.Paris. 1991.

__ ..J.I~l<:s~~.mJ§.~!kgQill!~W!!Qltl!.MPO~~'2.ê~lJl::m9.l.E~L~_f!..!lerthoum, r.a_d.icé!.':rninist~e_d..:~~~~ca!ion·nationale.



Les caractéres généraux

de Ia Constitution
La Constitution de 1958 comporte quatre-vingt-douze
articles dont Ia rédaction n'est pas toujours três claire. Ceci
est dO en partie à Ia hâte avec laquelle elle a été élaborée,
aux influences diverses qui se sont manifestées lors de sa
rédaction mais, surtout. à Ia svnthêse des traditions
politiques françaises qu'elle tente d'effectuer : Ia Constitu-
tion de 1958 se situe en effet dans le prolongement de Ia
tradition révolutionnaire puisqu'elle adopte le principe de
Ia légitimité démocratique et aussi de Ia tradition parlemen-
taire dont elle reprend les mécanismes. Mais elle constitue
également un effort pour renouveler ces traditions, expri-
mant en constructions juridiques les idées constitutionnelles
du général de Gaulle (voir supra) et de Michel Debré.

La légitimité démocratique
a>es le préambule, le texte se réfere aux droits de I'homme
wtt aux principes de Ia souveraineté nationale auxquels le

peuple français proclame solennellement son attachement
« tels qu'ils sont définis par Ia Déclaration de 1789 confirmée
et complétée par le préambule de Ia Constitution de 1946 ».
l.'article 2 reproduit Ia formule de Ia Constitution de 1946 :
« La France est une République indivisible, laique, dérnocra-
tique et sociale ». Enfin, I'article 3 consacre explicitement
le suffrage universel, égal et secret pour tous les Français
majeurs des deux sexes jouissant de leurs droits civils et
politiques. Ceci prouve clairement que Ia Constitution de
1958 se situe au confluent des traditions libérale et jacobine.
Elle en réalise une svnthêse démocratique.

Mais quelle est Ia forme
de cette démocratie 7

L'article 3 dispose que « Ia souveraineté nationale appartient
au peuple qui I'exerce par ses représentants et par Ia voie
du référendum », Autrement dit. le peuple exerce Ia
souveraineté de façon indirecte, par I'intermédiaire de ses
représentants, ou de maniàre directe, par Ia voie du

eLeSrévisions de Ia Constitution
de 1958

Article 85 : modification permettant Ia révision du
titre XII par accord entre les États de Ia Communauté
Loi adoptée par le Parlement le 2 juin 1960 et
promulquée le 4 juin 1960 (initiative présidentielle en
application de I'ert. 85).

Article 6 : élection du président de Ia République au
suffrage universel
Loi adoptée par le référendum du 28 octobre 1962 et
promulguée le 6 novembre 1962 (initiative présidentielle
en application de l'srt. 11).

Article 28 : modification des dates et de Ia durée des
sessions parlementaires
Loi adoptée par le Conçrês le 20 décembre 1963 et
promulguée le 30 décembre 1963 (initiative
présidentielle en application de t'ert. 89).

Article 61 : modification des conditions de saisine du
Conseil constitutionnel
Loi adoptée par le Conçrés le 21 octobre 1974 et
promulguée le 29 octobre 1974 (initiative présidentielle
en application de l'srt. 89).

Article 7 : modalités de I'élection du président de Ia
République en cas de décês ou d'empêchement d'un
candidat
Loi adoptée par le Conqrés le 14 juin 1976 et
promulguée le 18 juin 1976 (initiative présidentielle en
application de t'ert. 89).

référendum. Le régime politique défini par Ia Constitution
de 1958 est donc une démocratie semi-représentative :
d'une part, le titre 111 de Ia Constitution intitulé « le
Parlement » met en place des institutions représentatives
soumises à Ia théorie du mandat représentatif (article 27 :
« tout mandat impératif est nul ») ; d'autre part. I'article 11
prévoit Ia possibilitá d'un référendum législatif et l'article 89
celle d'un référendum constitutionnel : autant d'élérnents
relevant de Ia démocratie semi-directe.

Mais ce régime s'inspire également de Ia tradition parlemen-
taire : un parlement revu et corrigé car « rationalisé ».

Le parlementarisme rationalisé
La loi du 3 juin 1958 qui déléguait le pouvoir constituant
au gouvernement du général de Gaulle lui imposait de
consacrer Ia séparation des pouvoirs et Ia responsabilité
politique du gouvernement devant le Parlement. c'est-à-dire
de respecter les mécanismes traditionnels du régime
parlementaire. Liés par cette injonction, les constituants ont
intégré dans Ia nouvelle Constitution Ia responsabilité des
ministres et l'obllqation pour un gouvernement n'avant pas
Ia confiance de I'Assemblée de donner sa démission. Mais
ils ont voulu corriger les inconvénients du « parlementarisme
à Ia française ».

Tout d'abord. ils ont institué un parlement bicaméral (voir
notice 8). Le bicaméralisme leur paraissait un moyen de faire
obstacle à Ia toute-puissance de I'Assemblée issue du
suftrage universel. IIs entendaient donner au Sénat de 1958
le rôle dévolu à Ia Charnbre haute de 1875 : celui d'appui
naturel du chef de I'Etat. Aussi. en 1958, le chef de l'Etat
et le Sénat ont-ils le même corps électoral et le Sénat n'est
vraiment influent que dans Ia mesure ou il soutient I'action
de I'exécutif. Ou'il partage les vues du gouvernement. et
il peut paralyser I'action de l'Assemblée nationale; qu'il
s'oppose au gouvernement. Ia Constitution permet alors à
ce dernier de passer outre et donne le dernier mot à Ia
Chambre basse.

Les constituants ont prévu également des techniques de
rationalisation qui ont pour but d'affaiblir les assemblées

~Iementaires. Ces techniques concernent l'aspect fonc-
tionnel et non organique ; elles touchent aux deux fonctions
traditionnelles du Parlement : Ia législation et le contrôle.

La limitation du domaine de Ia loi
La rationalisation de Ia fonction législative se traduit par une
limitation du domaine de Ia loi, changement considérable
puisque, jusqu'en 1958, le législateur pouvait intervenir dans
tous les domaines; quant au gouvernement. il n'édictait de
reglements que pour l'exécution des lois. ce qui impliquait
qu'il ne pouvait agir en un domaine quelconque que lorsque
le législateur lui-même était déjà intervenu : le gouvernement
ne disposait que d'une compétence résiduelle. ':

Dans ses articles 34 et 37, Ia Constitution de 1958 renverse
ce principe traditionnel : l'artlcle 34 définit le domaine ou
le législateur peut intervenir; l'article 37 pose que tout ce
qui n'entre pas expressément dans ce domaine releve du
gouvernement. La compétence du gouvernement devient
donc Ia regia. et celle du Parlement l'exception. La
rationalisation concerne également Ia procédure législative.

La procédure législative

Inatltutlona
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Non content de limiter le rôle législatif du Parlement. le
constituant autorise le gouvernement à intervenir de façon
três efficace dans Ia procédure d'élaboration des lois, soit
pour faire adopter ses projets. soit pour empêcher I'adoption
de propositions parlementaires. Ainsi le gouvernement
intervient au stade de l'initiative des leis. puis dans le cadre
de Ia discussion des textes et. enfin, au moment du vote
final (puisqu'il peut engager sa responsabilité sur le vote------- -- '---"'---~-~"----~----------~""'--"---~.=~~---_._-_._-----.-----_..---~-----------
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d'un texte). Même apràs le vote, Ia Constitution prévoit un
ultime contrôle : celui de constitutionnalité. Le Conseil
constitutionnel se voit confier Ia tâche de cantonner le
Parlement dans son domaine et de protéger le gouverne-
ment des ernpiêternents du législateur (voir notice 9).

Les regles du contrôle parlementaire
La rationalisation de Ia fonction de contrôle a pour effet de
conforter Ia stabilité du gouvernement. Le <C contrOle-
surveillance » subsiste dans Ia Constitution de 1958 mais
sous Ia forme Ia plus anodine : celle des questions posées
au gouvernement et destinées essentiellement à informer
le Parlement et I'opinion. En revanche Ia Constitution
supprime I'interpellation et le vote des résolutions de portée
générale. O'autre part. les commissions d'enquête sont
privées des moyens susceptibles d'assurer une certaine
efficacité à leurs activités, les constituants craignant que les
commissions ne fassent un travail d'obstruction en s'imrnis-
çant dans le fonctionnement des administrations.

Inatltutlona
at via politlqua La réglementation du <C contrOle-sanction » se situe dans

Ia logique de Ia rationalisation. Afin d'assurer Ia stabilité
gouvernementale, il convient de soumettre les procédures
de mise en jeu de Ia responsabilité gouvernementale à des
conditions de forme et de fond três sévêres. l.'artlcle 49 de
Ia Constitution prévoit quatre hvpothàses : Ia question de
confiance posée par le gouvernement. Ia rnotion de censure
déposée par I'Assemblée nalionale, I'engagement de Ia
responsabilité du gouvernement sur le vote d'un texte,
I'approbation d'une déclaration de politique générale par le
Sénat.
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La restauration de I'exécutif
Pour sauvegarder I'État et Ia démocratie, pour les rétablir
dans leur intégrité et leur majesté, les constituants ont voulu
instaurer, au-delà de Ia séparation des pouvoirs et en deçà
de Ia confusion des pouvoirs, une unité du pouvoir politique.
11ne fait aucun doute, pour le général de Gaulle, que seul
I'exécutif est capable de réaliser cette unité : l'exécutlf.
c'est-à-dire le chef de I'État. élément unique, et le
gouvernement. élément collégial.

Le rôle du chef de I'État

Le rôle qui devrait être celui du chef de I'État avait été brossé
par le général de Gaulle dans le discours prononcé à Bayeux
(voir supra). Les grandes lignes de Ia constitution idéale
dont Ia France a besoin lui apparaissent évidentes : elles
devront tenir compte du caractêre de notre vie politique qui
est le produit de I'Histoire et du tempérament national
(c notre vieille propension gauloise aux divisions et aux
querelles ») ainsi que de Ia rivalité des partis politiques qui
masque trop souvent les intérêts supérieurs du pays. En
conséquence iI faut un arbitre national situá au-dessus des
contingences politiques. un arbitre chargé d'assurer Ia
continuité de I'Etat. C'est le rôle du chef de l'Etat, incarnation
suprême de l'intérêt général.

Article 11

• Le président de Ia République, sur proposition du gouver-
• nement pendant Ia durée des sessions ou sur proposition
• conjointe des deux assemblées. publiée au Journal
• officiel, peut soumettre ou référendum tout projet de loi
• portant sur /'organisation des pouvoirs publics, compor-
• tant approbation d'un accord de Communauté ou tendant
• à autoriser Ia ratification d'un traité qui, sans être contraire
• à Ia Constitution, aurait des incidences sur le fonctionne-
• ment des institutions.

• Lorsque le référendum él conclu à l'sdoption du projeto
• le président de Ia République le promulgue dans le délai
• prévu à I'article précédent.

• Ces mesures doivent être inspirées par Ia volonté d'sssurer
• aux pouvoirs publics constitutionnels, dans les moindres
• délais. les moyens d'eccomptir leur mission. Le Conseü
• constitutionnel est consulté à leur sujet.

• Le Parlement se réunit de plein droit.

• L 'Assemblée nationale ne peut être dissoute pendant
• I'exercice des pouvoirs exceptionnels.

Article 16

• Lorsque les institutions de Ia République. I'indépendsnce
• de Ia nation, /'intégrité de son territoire ou /'exécution de
• ses engagements internationaux sont menacées d'une
• msniére grave et immédiate et que le fonctionnement
• régulier des pouvoirs publics constitutiannels est inter-
• rompu, le président de Ia République prend les mesures
• exigées par ces clrconstences. eprês consultation otü-
• cielle du Premier ministre. des présidents des assemblées
• ainsi que du Canseil constitutiannel.

• /I en informe Ia nation par un message.

Les prlÍsidents de Ia V" RlÍpublique

Charles de Gaulle : 21 décembre 1958 - 8 janvier 1966
Charles de Gaulle : 8 janvier 1966 - 28 avril 1969

Intérim d'Alain Poher, président du Sénat

Georges Pompidou : 19 juin 1969 - 2 avril 1974 [décês)

Intérim d'Alain Poher, président du Sénat

Valéry Giscard d'Estaing : 24 mai 1974 - 21 mai 1981
François Mitterrand : 21 mai 1981 - 20 mai 1988
Fran;:ois Mitterrand : 21 mai 1988_ "!I~5'AC.:!un ,,,, .•.,,c. I ",.1 1131'"

L'action du gouvernement

La restauration de I'exécutif concerne aussi le gouverne-
ment : Ia Constitution lui donne les moyens d'agir en
accroissant le domaine du pouvoir réglementaire (ar-
ticle 37) et en I'autorisant à prendre, ave c I'aval et sous
le 'contrôle du Parlement, des mesures relevant normale-
ment du domaine de Ia loi (ce sont les ordonnances de
I'article 38, qui perpétuent Ia tradition des décrets-Iois).
O'ailleurs, afin de ne laisser aucune ambiguité sur Ia
nouvelle répartition des rôles. I'article 20 dispose que
« le gouvernement détermine et conduit Ia politique de
Ia nation ».

La fonction du chef de l'État est ainsi revalorisée dans Ia
Constitution de 1958 : du point de vue fonctionnel, outre
les prérogatives traditionnelles d'un chef d'État parlemen-
taire, celui-ci dispose de pouvoirs personnels (dispensés du
contreseing ministériel) qu'il exerce réellement et non plus
nominalement. Ce sont les pouvoirs prévus aux articles 8,
11. 12. 16, 18,54,56 et 61(4). Ou point de vue organique,
il est élu à I'origine par un collàqe électoral élargi, alors que
les présidents de Ia 111·et de Ia IV· République étaient élus
par Ia Parlement (députés et sénateurs réunis en conqrês
à Versailles) : il est donc plus représentatif que par le passé.
Apràs Ia réforme de 1962, Ia question de Ia légitimité et de (4) Nomination du Premier ministre, recours au référendum sur

proposition du gouvernement, dissolution de I'Assemblée nationale,
Ia représentativité du président ne se posera plus dans les exercice des pleins pouvoirs, message au Parlement. saisine du
mêmes termes puisqu'il sera désormais élu au suffrage Conseil constitutionnel et nomination de son -prêsidsnt (voir

________ ..JuwnLIJi"'v.••ersel.duect...-.__._. . .. --"nli",,_fil .'-. .----_ - _



l'évolution du régime . :," .:': '

l.'étude des seuls textes constitutionnels ne suffit pas pour
connaitre un régime et le juger. Les rêqles du jeu sont certes
définies dans Ia Constitution, mais Ia pratique qui est faite
de ce texte peut être plus ou moins scrupuleuse et peut
aboutir à sa violation. Par ailleurs. et surtout. un texte
constitutionnel ne vaut que s'il correspond au rapport des
forces politiques et sociales du pays; l'évolution de ce
rapport donne au régime politique une physionomie
différente de celle qu'entendaient lui donner les constituants
en élaborant Ia Constitution. La V· République n'a pas
échappé à ce processus.

Le phénomàne majoritaire
Traditionnellement. notre c propension gauloise aux divi-
sions et aux querelles » s'était traduite par un multipartisme
anarchique sur le plan politique. Les partis français étaient
nombreux et peu structurés. Aussi, jusqu'en 1958, Ia France

.'avait-elle connu que três rarement un parti majoritaire ou
• ne majorité de coalition homogêneo Parce qu'ils connais-

saient ses effets sur le nombre el Ia structure des partis
poli tiques, les constituants ont modifié le svstêrne électoral
(voir notice 12). À Ia représentation proportionnelle,
génératrice de multipartisme et d'émiettement politique,
I'ordonnance du 13 octobre 1958 a substitué le svstêrne
majoritaire à deux tours. svstàrne qui a favorisé le
regroupement des forces politiques au second tour et Ia
bipolarisation. Mais, ce qui n'était pas prévu dans Ia
Constitution, c'était I'apparition, en 1962, d'un phénornêne
majoritaire, fait três rare dans I'histoire politique française.

Ce sont les élections de 1962, consécutives à Ia dissolution
de I'Assemblée nationale, qui dégagent pour Ia prerniêre fois
une majorité nette et homogêne se réclamant du président
de Ia République. Le parti gaulliste, discipliné et structuré
(UNR). devient le parti dominant avec plus de 200 siêqes :
I'opposition centriste est réduite à 50 siêqes et I'opposition
de gauche à une centaine.

Cette majorité sort affaiblie des électiohs de 1967 pour
lesquelles le Parti communiste français et Ia Fédération de

~

gauche démocrate et socialiste ont conclu un accord
ectoral de désistement au second tour ; mais elle conserve
ne avance suffisante pour gouverner grâce à I'attitude de

certains centristes tentés par le ralliement à Ia majorité.

Les élections de juin 1968, faisant suite aux événements
de mai et à Ia dissolution de I'Assemblée national e,
marquent le paroxysme du fait majoritaire : I'UDR (Union
pour Ia défense de Ia République) emporte Ia majorité
absolue des siêqes de députés, I'appoint centriste des
c Républicains indépendants » n'est même plus nécessaire.

Ce phénornêne majoritaire est ramené à des proportions plus
normales lors des élections de 1973 : I'accord de Ia gauche
socialiste et com muniste sur un programme commun de
gouvernement provoque un recul de Ia majorité qui perd
une centaine de siàqes mais conserve néanmoins une
avance confortable.

De 1974 à 1981, le septennat du Président Giscard d'Estainq
se traduit par une dégradation de I'homogénéité de Ia
majorité parlementaire en raison des divisions en son sein :
divisions lors des élections présidentielles de 1974 puisque
le candidat gaulliste, Jacques Chaban-Delmas, est devancé
au premier tour par Valéry Giscard d'Estainq. candidat
centriste, soutenu par une fraction des élus gaullistes
(emmenée par Jacques Chirac) ... Division encore à Ia suite
de Ia démission de Jacques Chirac de son poste de Premier
ministre en 1976... Divisions toujours lors des élections
municipales de 1977 (à Paris en particulier, ou Jacques
Chirac est opposé à Michel d'Ornano. I'c homme du
président s}.

. ----------------.-- 1:0

A l'issue des élections présidentielles de 1981, réapparait
une majorité claire au profit du Parti socialiste de 1981 à
1986, puis de Ia droite entre 1986 et 1988. La réélection
de François Mitterrand en mai 1988 a entrainé le retour
d'une majorité de gauche à I'Assemblée nationale en juin
1988.

Accentuant une tendance déjà évidente dans Ia Constitu-
tion, Ia rationalisation du parlementarisme sur le plan
juridique et Ia logique majoritaire sur le plan politique ont
conjugué feurs effets pour contenir l'action du Parlement (5).

On a ainsi pu parler à propos de I'Assemblée nationale de
«chambre d'enregistrement » des projets gouvernementaux.
l.'existence de majorités hornoqênes explique également Ia
faiblesse du contrôle parlementaire et Ia désuétude de Ia
mise en jeu de Ia responsabilité du gouvernement (sur plus
de trente motions de censure déposées depuis 1958, une
seule a été adoptée. en 1962) : comment une majorité stable.
disciplinée et fidêle mettrait-elle en cause I'existence d'un
gouvernement composé des membres de son état-major
politique?

Enfin ce phénornêne est une des causes de Ia rareté des
dissolutions : on ne dissout une assemblée que lorsqu'elle
est en opposition avec le gouvernement ; ce ne fut le cas
qu' en 1962, 1981 et 1988.

La présidentialisation du régime

Telle qu'elle ressort du texte de Ia Constitution, Ia fonction
du chef de l'État est revalorisée : en 1958 le président
n'est plus élu par le Parlement mais par un corps électoral
de 81 000 notables; par ailleurs, iI dispose de préroga-
tives importantes. Cette revalorisation est accentuée par
Ia révision constitutionnelle de 1962 sur I'élection du
président au suffrage universel qui est surtout importante
pour les successeurs du général de Gaulle : ils seront assurés
de détenir Ia légitimité du suffrage universel qui leur
permettra d'appliquer Ia Constitution de Ia même façon que
le général de Gaulle. Ce dernier, sans mépriser le suffrage
universel, estimait disposer, quant à Iui. d'une légitimité
historique.

La conception du général de Gaulle

Dans Ia pratique, Ia personnalité du premier président de
Ia V· République a été. en effet. déterminante dans
l'évolution vers une c présidentialisation» du régime. Le style
du général de Gaulle, guide historique, chef charismatique,
et ses appels au peuple donnent au régime une allure
bonapartiste. Loin d'être un arbitre passif. au-dessus de Ia
mêlée, comme pourrait le suggérer I'article 5 de Ia
Constitution, c le président est I'homme de Ia nation, mis
en place par elle-même pour répondre de son destin ... le
président est évidemment seul à détenir et à déléguer
l'autorité de l'État... I'autorité indivisible de I'État est confiée
tout entiêre au président par le peuple qui I'a élu. il n'en
existe aucune autre, ni ministérielle, ni civile. ni militaire,
ni judiciaire, qui ne soit conférée et maintenue par lui ... iI
lui appartient d'ajuster le domaine suprême qui lui est propre
avec ceux dont il attribue Ia gestion à d'autres ... ». Cette
interprétation donnée par le général de Gaulle dans sa
conférence de pressa du 31 janvier 1964 appelle juridique-
ment de nombreuses réserves ; elle sera pourtant constam-
ment confirmée, notamment par I'emploi répété des expres-
sions suivantes : « pouvoir suprême ., « guide de Ia nation »,
« clé de voüte des institutions ». Seul représentant de Ia
nation entiêre, le chef de I'État répond de I'intérêt permanent
et supérieur de Ia France, de Ia stabilité des institutions, de
Ia continuité dans Ia conduite des affaires publiques
(conférence de presse du 9 septembre 1965).

(5) Si I'on se réíêre aux 111" et IV' République.
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référendum

L'interprétation de ses successeurs
Pour les observateurs, Ia présidentialisation était liée à Ia
personnalité du général de Gaulle. Pourtant ses successeurs
ont continué dans Ia même voie en adoptant Ia même
interprétation de Ia Constitution. Pour Gaorgas Pompidou,
le président. « clé de voüte du systême », trouve« sa légitimité
dans I'élection du peuple français s (conférence de presse du
21 janvier 1971) ; il n'est pas un arbitre, au sens sportif du
terme : « gardez-vous de consulter le Littré, car vous y verriez
que l'arbitre est quelqu'un qui dispose de tous les pouvoirs
et qui décide souverainement » (conférence de presse du
21 septembre 1972). C'est d'ailleurs du président seul que
procêdent désormais le Premier ministre et le gouvernement.

Dês son accession à Ia présidence de Ia République, Valéry
Giscard d'Estaing se situait dans Ia ligne de ses prédéces-
seurs: «J' entends assumer pleinement Ia tâche du président ...
c'est moi qui conduirai le changement» (allocution du 27 mai
1974). Au cours de sa premiêre réunion de presse,le 25 juillet
1974, il annonçait qu'il avait une« interprétation présidentia-
liste » de Ia Constitution qui confêre des attributions três
importantes au chef de l'État.

Inatltutlona
at via polltlqua
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Le Président François Mittarrand, aprês avoir vigoureuse-
ment dénoncé ces tendances présidentialistes, ne les a pas
remises en cause aprês 1981. II s'est toujours déclaré. au
contraire. disposé à assumer dans sa plénitude Ia fonction
dont il a été investi. « Porteur de I'unité de Ia nation », « en
charge de veiller à Ia grandeur de Ia France », il confie lors d'un
voyage en province:« Je suis, pour le temps qui rn'a été confié
par le peuple.Ie représentant de tous. Et ni sur le plan intérieur,
ni sur le plan extérieur, je n'abandonnerai une once des
responsabilités qui sont les miennes ».

Dês lors, I'article 20 de Ia Constitution (<< le gouvernement
détermine et conduit Ia politique de Ia nation ») prend
un autre sens ; le partage des tâches est en fait le suivant :
le chef de I'État est le véritable moteur du systême poli-
tique; il donne I'impulsion, détermine les grandes orienta-
tions de Ia politique nationale; le gouvernement met en
ceuvre cette politique; le Parlement enfin contrôle apràs
coup. c'est-à-dire demande des explications, critique, mais
ne peut guere sanctionner.

Ce partage suppose nécessairement une majorité parlemen- .
taire fidêle au président ou, en d'autres termes, Ia conjonc-

-------------~-

tion de Ia majorité parlementaire et de Ia majorité présiden-
tielle. Les élections législatives de 1986 ayant donné Ia
majorité parlementaire à I'UDF et au RPR, le Président
François Mitterrand se devait de nommer un Prernier
ministre représentant cette nouvelle majorité (Jacques
Chirac) et d'accepter une nouvelle répartition des responsa-
bilités. Le gouvernement a pris davantage d'initiatives.
notamment dans les affaires intérieures; pour autant. le
président ne restait pas inactif sur le plan international. m~is
aussi en refusant de signer des ordonnances en .matlere
économique et sociale, Cette expérience de « cohabitation »
s'est achevée aprês Ia réélection de François Mitterrand en
1988, Ia dissolution de I'Assemblée nationale et I'élection
d'une majorité de députés de gauche.

Comment définir alora Ia nature de ce régime 7

Les auteurs divergent dans leurs appréciations : I principat »,
I démocratie plébiscitaire », « monarchie plébiscitaire » pour
caractériser Ia Ve République gaullienne; « monarchie
républicaine » ou « présidentialisme parlementaire » pour
Ia période suivante.

Si I'on s'en tient aux textes, Ia Constitution de 1958 installe
un régime mixte, un compromis entre le régime parlemen-
taire classique (collaboration entre les pouvoirs et moyens
d'action réciproques) et le régime présidentiel (élection du
président au suffrage universel),

Sur le plan politique, Ia nature du regime dépend de
I'interprétation que le président de Ia République donne
des textes. Selon Ia pratique présidentielle, le régime
peut être soit un régime parlementaire si le président
renonce à recourir à l'usaqe du référendum, nomme un
premier ministre issu de Ia majorité à I'Assemb!ée nati.o~ale
et se comporte comme un arbitre neutra. soít ~n re~lme
mixte si le président utilise pleinement ses preroqatrves.
C'est cette deuxiême acception qu'ont retenue les quatre
Présidents depuis 1958, raison pour laquelle Maurice
Duverger qualifie Ia ve République de « régime semi-
présidentiel »,

Jsan-Maris Crouzatisr
Professeur à I'Université de Lyon II

---"' ...••.---- -------



DIMANCHE 5 OCTOBRE

Arrivée à Paris.

Installation à l'hôtel Sofitel-Arc de Triomphe, 14, rue Beaujon, 75008 - PARIS
Tél, 01.53.89.50.50 - Fax. 01.53.89.50.51
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LUNDI6 OCTOBRE

9hOO- IlhOO
Visite du Stadede France- Saint-Denis
Contact : Mate StéphanieHusson,Oirection de ta Conununication(01.49.46.38.65)

. Visite de Ia Basilique Saint-Denis

13hOO .
Déjeunerau restaurantsitué rue de 1aBoulangerie(face à IaBasilique Saint-Denis)
Tél.01.48.20.89.74)

·15hOO
Entretien au Ministere de l'Agriculture
M. Patrice de Laurens, Conseilleraux Affaires européennes
M. André Gramont, Directeur de l'Espacerural et de Ia forêt
Contact : M. CharlesGendron (01.49.55.45.63)

Aprês-midi (en attente - aprês 16hOO)

17h00
- Entretien avecM. JackLang, Présídentde Ia CommissiondesAffaires étrangêres,àson
bureau,auPa1aisBourbon
Contact : M.·Grebinski (3680'1)

- Entretien à Ia Direction desAfWres européennes(M.A.E.) : M. Masset,Cabinet du Ministre

Soir
Díner enville
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MARDI7OCTOBRE

Matin
_Entretien avecM Jean-ClaudeBoulard, Rapporteur du projet de lei sur l'emploi desjeunes
- Visite du Pal.us-Bourbon

12h30
Déjeuneroffert pá! le Présidentdu groupe d'amitié "France-Brésil" (salon rouge - 26 couverts)

15hOO
Questionsaugouvemement
Salut en séance(1)
Entretien avecM ..Jean-LouisBianco, Bureau de IaDélégation aux Affaires européennes

17hOO
Entretien avecM. Jean-Yves Le Déaut, Présidentde I'Office parlementaired'évaluation des
choix scientifíqueset technologiques

Soir
Réception Ambassadcdu Brésil
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Sh55
Départ d'Orly Ouest

lOhOS
Arrivée à l'aéroport de Toulouse-Blagnac
Installation à l'hõtel Capoul, 13.Placedu PrésidentWilson, 31000 - Toulouse
ra 05.61.10.70.70

11hOa - I2hOO
Visite de Ia ville
Déjeuner offert par le Centre national d'étudesspatiales

Aprês-midi

Visite du CNES
Visite du Stade

20hOO
lTmer offert par M. Franco, adjoint au Maire de Toulouse, Délégué aux relations
intemationalesaurestaurant "La Frégate"
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JEUDI 9 OCTOBRE

ShSO
.Visite d'Aerospatiale-TouJouse - Accueil à l'Espace Saint-Exupéry
Présentationde Ia Brancheaéronautiqueet de sesactivités

l0h30
Visite des chames d'assemblage A TR42172
Visite de l'usine Clément Ader (chaine d'assemblage Airbus A330/A340)

Déjeuner offert par Airbus

15h15
Enttetien avec le Maire .de T oulouse, M. Dominique Baudis

Líbre

19h25
Départ pour Marseille

20h15
Arrivée à Marseille.(vol TAT)
InstaI1.ationà l'hõteI SofiteI Vieux-Port (04.91.15.59.00)
Diner Le Calypso ou Maurice Brun
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VENDREDIIOOCTOBRE

- Entretienavec te PréfetM. lP. Proust r\ \ _L \,.;a..
,l\.I ó..tl Sc..,.r=- ik , r~ f"U"t4~o

_~nt~e~ienav~c~:p~wlnsurfes problêmessociauxjdesquartie;s défav~risés(problémesde
.secume,de réhabilitatíon...) (-t~ ~ Hu.c.Jt

- Déjeuner offert par Ia Préfecture

_Entretien avecle Maire de Marseille et présidentde région,M. Jean-ClaudeGaudin(?)
- Entretienavec te Présidentdu Conseilgénéral, M. Weygand
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SAMEDI 11 OcrOBRE

Visite de Ia ville et du stade

Retour à Paris



CÂMARA DOS DEPUTADOS

TERl\10 DE COMPROMISSO

Pelo presente, comprometo-me a enviar à Tesouraria da
Casauma via das passagensaéreasrelativas à viagem oficial que farei a(o)
Par i s , conforme processon° 1 ;::2358/97 ,devendo

fazê-lo tão logo retomedareferidaviagem.

Estoucientedequeo cancelamentodaviagem,ou deminha
participação na mesma,acarretaráa devolução imediata das diárias a mim
destinadas,quemontama _

Na hipótese do descumprimento deste Termo, fica a
Diretoria-Geral, desdejá, autorizadaa mandardescontarde meusvencimentos
o valor integral dasdiáriasconcedidas.

ass:------------------
-..,;..-.-----'-"""-~--y---

Marcelo Dédanome:

GER 3.17.23.004-2 (JUN/96)
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AMBASSADE DE FRANCE
AU BRESIL

Le Premier Seerétaire

Tel : 061 ~312 91 14 - Fax: 061 - 312 91 08
Brasilia, le 1er oetobre 1997

~ T_RA__ N_S_M_IS_S_IO_N__ PA_R__ T_EL_E_C_O_P_IE ~ ~

NOM: Sr. Deputado Marcelo DEDA

ETABUSSEMENT : Câmara dos Deputados
N° DE TELECOPIE ~ 3182383

•
Prezada Senhor,

Quera encontrar junto en anexo a tradução de Proposta de Programa relativa a

sua viagem na França, do dia 5 ao dia 12 de outubro de 1997.

A programação definitva Ihe-sera entrega em Paris.

Apresento-lhe, nesta oportunidade, os meus protestos de distinta consideração.

Nombre de pages, y compris celle-ci : 4
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PROPOSTA DE PROGRAl\IA

Domingo, dia 5 de outubro

Chegadaem Paris
Hotel Sofitel Are de Triomphe
14,rue Beaujon 75 008PARIS
Tel : 01 53 895050 Fax: 01 53895051

Segunda-feira, dia 6 de outubro

09H 00- 11H 00
Visita ao Stade de France- Saint Denis
contato com a Sra Stéphanie Husson, direção da Communicação (0149 46 38 65)
Visite da Basilique Saint-Denis

13HOO:
almoço DO restaurante que fica: rue de Ia Boulangerie (de frente à Basilique Saint-Denis)
Tel:0148208974

15H 00:
Entrevista no Ministerio da Agricultura
Sr. Patrice de Laurens, Conselheiro aos Negocios na Europa
Sr. André Gramont, Diretor do Espaço Rural e da Floresta
contato: Sr.Charles Gendron (0149554563)

17HOO:
Entrevista com o Sr. JaokLang, Presidente da Comissão dos Negócios Estrangeros, DO seu escritorio no
PalaisBourbon
contato : Sr. Grebínskí(36801 )

Entrevista na Direcao dos Assuntos Europeus (MAE) : Sr. Masset, gabinete do Ministro

e A noite: jantar

Terca-feira, dia 7 de outubro

De manha :

Entrevista com o Sr. JeanClaude Boulard, deputado, relator do projeto de lei sobre o emprego para os
jovems
Visita ao Palais Bourbon (Assemblée Nationale)

12H30:
almoço oferecido pelo Presidente do grupo de amizade 'França - Brasil '
(salon muge, 26 couverts)
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15 HOO:
sessãode perguntas ao governo na Câmara dos deputados
Entrevista com o Sr. Jean-Louis Bianco, Escritorio da Delegação aos Assuntos Europeus

17H 00:
Entrevista com o Sr. Jean-Yves Le Déaut, deputado, Presidente do Centro Parlamentare de evahiação das
escolhasscíentificas e technologicas.

A noite: recepção na Embaixada do Brasil

Quarta-feira, dia 8 de outubro

08H 55
saídado aeroporto OrJy Ouest

10H 05
chegadano aeroporto de Toulouse - Blagnac
Hotel Capoul,
13.Place du Président Wilson 31 000Toulouse
Tel: 05 61 107070

llHOO-12HOO:
visita à cidade
almoço oferecido ao Centre National d'Etudes Spatiales (CNES)

A tarde
visite ao CNES
visite do estadio

20 HOO:
jantar oferecido por Sr. Franco, adido ao Prefeito de Toulouse, delegado as relaçoes intercionais
restaurante : La Prégate

Quinta-feira, dia 9 de outubro

08H 50:
visite de Aerospatiale Toulouse encontro no Espace Saint Exupéry
apresentaçaodas atividades do setor aeronautico

10H 30:
visita: construçaodo avíao ATR42 j 72
visita da usina Clément Ader (Airbus A 330 / A 340)

almoço oferecido por Aírbus

15H 15 :
entrevista com O Prefeito de Toulouse, Sr. Dominique Baudis
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Tarde: Livre
19H25:
saídapara Marseille

20H 15;
chegada em Marseille (vol TAT)
Hotel Sofirel Vieux-Port (04 91 15 5900)
Jantar: le Calypso ou Maurice Brun

Sexta-feira, dia 10 de outubro

Entrevista com o Chef dos serviços do governo na região ( 'Prefet' ), Sr. IP Proust

Entrevista com Sr. Mich.el Sappín, diretor de policia (sobre os problemas sociais o de segurançanos países
pobres)

almoço oferecido pelos serviços do governo na região 'Bouches du Rhone'

entrevista com o Prefeito ( 'Maire' ) de Marseille e Presidente da Regiao, Sr. JeanClaude Gaudín.

entrevista com o Presidente de Conselho Geral, Sr. Weygand

jantar oferecido pelo Conselho Geral.

Sábado, dia 11 de outubro

visita da cidade e do estádio

volta para Paris

noite: Hotel Sofitel Are de Triomphe
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Des·députésbrésiÍi~rt·s~-·'~·"-·
au CNES et à Aerospatiale·

En visite en France, une délé-

gation du groupe d' amitié

Brésil-France de Ia charnbre des

dépuiés brésiliens est depuis hier

à Toulouse.

rospatiale avant d'être reçü~ par
Airbus lndustrie.

La délégation rencontrera

.dans I' aprês-rnidi Dominique

Baudis, puis Bertrand.Aubari,

président du groupe socialiste au

CoumiHgpnái-aIDl&Íiié(6lééüiié
au CNES.

- Photo « La Dépêche »

Les parlementaires ont visité

hier le CNES et se rendem au-

jourd -hui dans les usinesd' Ae-


